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A nossa certeza 

Começamos o nosso trabalho com uma certeza que 
brilha luminosa na frente dos nossos olhos: a amizade italo- 
brasile.im. E' a única certeza que temos, mas é tão grande, 
ido límpida, que vale mais do que todas as nossas esperan- 
ças, mais do que todas, as nessas bôas intenções. Somente 
nclla nos inspiramos, delia somente tiramos conforto para a 
nossa pequena empresa. Nós sentimos que neste dôce clima 
creado pelos sentimentos de amor e de fraternidade entre as 
duas grandes nações, irmanadas pelo nome de Roma, ioda 
bôa iniciativa, todo bom intento encontra o fértil humus para 
o seu desenvolvimento e para a sua florescência. Nós sen- 
timos que também a pequena semente, que nos propomos a 
lançar com o nosso trabalho, não cahirá em um terreno es- 
téril e ingrato, mas encontrará os seus suecos vilães na cor- 
dialidade de uma amizade que remonta longínqua no tempo 
e que se reconfirmou de um modo tão luminoso nos nos- 
sos dias. 

A nossa revista nasce em um dos momentos mais so- 
lemçs ima a historia da nova Jfalia, em um dos momentos 
mais ricos de feitos que a península já conheceu durante os 
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séculos de sua gloria. Todas as cidades italianas tornaram 
a viver, nestes dias, momentos de romana grandeza. De uma 
extremidade á outra da península resôam as vozes acclaman- 
do a victoria que trouxe sobre suas azas o triurnpho de 
Roma. A italia, reconduzida por um dos seus gênios tateía- 
res á grandeza do passado, acclanta sobre o Capitólio o re- 
torno das aguias. O sonho dos poetas e dos artistas, qui por 
quinze séculos encheu de frêmitos e de prantos e de esperan- 
ças as suas obras immortaes, é agora um faclo realizado. 
Roma tornou a resplandecer de luz meridiana: e os grandes 
espíritos annunciadores de uma renovada potência de Roma 
estão finalmente tranquillos, no abraço fraterno com a forte 

| geração da nova Italia fascista que soube restituir á Urde 
todas as grandezas espirituaes e terrenas que o destino lhe 
tinha confiado. 

Nós, que de longe, acolhidos nesta terra hospitaleira e 
amiga, pudemos seguir em uma atmosphera de cordialida- 
de e de comprehensão os formidáveis eventos destes últimos 
niezes, nós de muito boa vontade quereríamos unir nossa voz 
áquella dos triumphadores, de muito hôa vontade quereria- 
mos nos abandonar á alegria de cantar em voz clara a nossa 
victoria perante o mundo. E com sinceras effusões querería- 
mos expressar quanta dôce íommoção, quanta devota cor- 
dialidade despertou no coração de todo italiano a firme e 
clarividentc altitude assumida por este nobre paiz para com 
a Italia-, quereríamos dizer quanta parte da nossa victoria 
é victoria commum do povo brasileiro: quereríamos recor- 
dar quanto conforto trouxe a todos os italianos e aos seus 
exércitos valorosos a certeza de existir, em plagas distantes, 
separadas pelo oceano, um grande povo e um grande paiz 
que seguia com amor e intelligencia o desenvolvimento da 
grande empresa. Mas comprehendemos que, assim fazendo, 
sahiriamos fóra dos limites que nos determinámos, fóra dos 
devores que são verdadeiramente nossos, fóra dos modestos 
intentos que devem guiar a acção desta nossa publicação. 

Porque ITALIA vem á luz com um prngramma pura- 
mente, estrictamente, simplesmente cultural. Não orgão de 
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batalha, não orgão de exaltação dos valores nacionaes, mas 
orgão simplesmente de divulgação, de informação, de escla- 
recimento de tudo o que a nova italia produz, pensa, agita 
e projecta no campo das artes, das letras e da cultura. E a 
isso que nos propomos, isso é o que queremos alcançar. 
Quando chegarmos a tornar mais vasto e mais profundo no 

■ povf) brasileiro o conhecimento do mundo intelíectual e ar- 
tístico da nova Italia, teremos conseguido tudo o que estava 
nas nossas esperanças e talvez realizado obra não inútil para 
a Italia e para o Brasil. Emquanto nas espheras supremas 
que regulam as relações entre os dois grandes povos se re- 
forçam e se estreitam vínculos sempre mais tenazes de uma 
amizade que os homens e as circumstancias parece destina- 
ram á eternidade, emquanto se resolda uma união vivificada 
pelo sangue e confirmada pelas origens e pela communi civi- 
lização, nós sentimos que o reciproco conhecimento, a ap- 
proximação das correntes e das tendências artísticas e intel- 
lectuaes servem para sellar o pacto da amizade e da frater- 
nidade. 

Temos a clara noção da exigaidade das nossas forças 
perante escopo tão vasto e tão elevado. Mas sabemos tom- 
bem que não estamos sós. Multiplices iniciativas, e bem mais 
fortes do que u nossa, surgiram espontâneas nestes últimos 
mezeu c lançaram as bases do grande edifício de entendi- 
mento intelíectual que surgirá duravelmente entre esta dôce 
terra do Brasil e a bella terra da Italia distante. 

A.'s grandes ligas brasileiras, creadas em nome da ci- 
vilização de Roma e guiadas pelas mais claras inteliigencias 
com que conta o Brasil, do Rio de Janeiro a S. Paído, de 
Porto Alegre a Bello Horizonte, respondeu com egual amor e 
com egual solicitude a constituição da sociedade italiana dos 

i AMIGOS DO BRASIL, sob a presidência de Guglielmo Mar- 
coni e sob os auspícios do Duce. A esses testemunhos de 
amizade e fervida cordialidade responde o écho modesto da 

» nossa publicação. 

Nesta vasta visão das relações entre os dois povos, pe- 
rante este vasto panorama üluminado de amor, sentimos que 
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encontraremos facilmente o nosso caminho. 4# enormes dis- 
tancias que separam Guanabara e Ypiranga do Vaticano e 
do Capitólio parecem um breve valle para todos aquelles que 
vivem na fé commum, no affecto reciproco e constante. Hoje 
a Italia, com seus trinta séculos de historia, pôde olhar fra- 
ternalmente o Brasil, como a jovem nação irmã que iniciou 
a phase mais rapida e conclusiva da sua marcha de ciuj^izu 
ção, ao mesmo tempo em que a península, resurgindo pela 
terceira vez á sua grandeza, se aprestava a percorrer o ca- 
minho áspero e difficil do seu novo destino. Meio século de 
vida, superados em abraço fraterno, que trouxe o Brasil ao 
primeiro logur entre as nações da America latina e que re- 
conduziu Iriumphalmmle a Italia ao domínio do Mediter- 
râneo. E e.mquanto a Italia torna a plantar vigorosamente 
as suas insígnias nas plagas mais distantes e redime paru a 
civilização terras injecundas e povoações , atrazadas, o 
Brasil, na immensidade de suas terras, na prodigiosa ferti- 
lidade dos seus campos, na quasi ilimitada molle das suas 
riquezas, continua Lnflexivelmente a sua murena, seguindo 
a estrada rectilinea de uma civilização assignalada por 
Boma. 

Conhecermu-nos mais ainda para amarmo-nos ainda 

miaisessa é ct nossa divisa. Cntre o Brasil e a Italia tudo 
parece feito pura unir, nada para separar. E a intensifica- 
ção das nossas relações culturaes apparece como o meio mais 
seguro e mais efficaz para fazer desses vínculos de reciproca 
comprehensão liames perennes e indestruetiveis de frater- 
nidade. Hoje. que os braços italianos uffluem a outros con- 
tinentes para fecundar outras terras, a Italia tem outros Ihe- 

soaros para dar ao Brasil: e espera do povo brasileiro, em 
troca, a dadiva de suas grandes energias espirituaes e intel- 
lectuaes. Troca fraterna sem cálculos de dar e de haver, sem 
preoccupações de paridade ou de déficit. A Italia tem neces- 
sidade de conhecer melhor o Brasil, expoente do engenho e 
da cultura sul-americana: o Brasil tem necessidade de co- 
nhecer melhor a .Italia, flôr suprema e perpetua da civiliza- 
ção ocçidentul. Nos campos luminosos da arte e da intelli- 
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gencia os entendimentos são fáceis e o amor fecundo e du- 
radouro. Quando a lingua, a literatura, e a arte italianas ti- 
verem no Brasil aquelle togar que lhes compete, e quando 
na ítalia estiver mais profundo e diffundido o conhecimento 
de todas as bellezas naturaes e de todas as glorias espirituaes 
com que conta o Brasil, e qtie tanta parte do mundo ainda 
ignora, a cornprehensüo entre os dois povos será tão com- 
pleãi e sentida que nem o tempo nem as contingências po- 
derão jamais extinguil-a ou attenual-a. 

Por isso, queremos concluir estas nossas palavras fa- 
zendo a nós mesmos o augurio de que iniciativas mais fortes 
e mais elevadas sigam os modestos inícios, as pequenas cen- 
telhas que, como esta, se vão accendendo aqui e alli pelas 
terras desmesuradas deste paiz. A satisfação de termos sido 
os primeiros a lançar a semente nesta terra mineira, não nos 
impedirá de alegrarrno-nos do fundo de nossos corações ven- 
do-nos sobreexcedidos e submersos no grande rio dr cordia- 
lidade e de comprehensão intelleciual nnr um. dia fará dos 
nomes de Ítalia e de Brasil o sgmbolo de uma perfeita e im- 
perecivel unidade espiritual. 

MARIO ALESSANDR1NI. 



Historia social da Egreja 

f 

Poucos assumptos haverá mais dignos do interesse de 
todos cio que uma Historia da Egreja. 

Essa instituição, que no dizer de Macaulay, "viu o 
nascimento de todos os imijerios e verá o fim de todos" é 
inegavelmente a maior, a rnais veneravel, a mais importante 
de quantas têm surgido e hão de surgir no mundo. 

Tarefa ardua, porém, a de descrever e criticar os 
acontecimentos, que se filiam directamente á Egreja Catho- 
lica: são dois mil annos de Historia Occidental. 

Nenhuma outra instituição estendeu sua influencia a 
tão largos sectores da actividade humana. Na esphera re- 
ligiosa e moral essa influencia é preponderante e quasi úni- 
ca para nós christãos. Mas não se cifra nisso a influencia 
da Egreja sobre o mundo civilizado. Toda a organização 
política das nações christãs está, directa ou indirecíamente, 
baseada na doutrina christã. 

A estructura social dos povos occidentaes deriva dos 
ensinamentos millenares dos apostoíos e dos primeiros pa- 
dres. A arte christã é innegavelmente o maior cume a que 
já attingiu o homem nesse terreno elevadíssimo. A poesia 
catholica não íern eguai. A philosophia christã enche sé- 
culos de pensamento. Todas as reformas surgidas em dois 
miilcnios, desde o inicio da nossa éra até os presentes dias, 
visam a Egreja, quer para ir em seu prol, a bem dos povos, 
quer para contrapôr-se a ella, em detrimento delles. 

A hierarchia catholica, porém, pelo seu mais alto re- 
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presentante, o Papa, vae guiando a humanidade através dos 
escolhos da Historia, e sempre indicando a salvação e as 
soluções de todas as questões moraes e sociaes, sem as quaes 
seria impossivei a vida do homem sobre a terra. 

Nenhum assumpto mais digno de attenção, pois, do 
que uma historia da Egreja. 

Í Muitos são, porém, os pontos de vista, sob os quaes 
pôde ella ser tratada. Na nossa época, preoccupada sobre- 
tudo com as questões sociaes, interessa particularmente es- 
tüdal-a sob o ponto de vista social. Para o crente, o conhe- 
cimento do modo como têm sido solucionadas pelo catholi- 
cismo os grandes problemas da sociedade durante vinte sé- 
culos é urn pharol seguro, por onde orientar-se no labyrin- 
tho intrincado, que é o mundo moderno. Para os outros, o 
contacío com a experiência bimiilenaria da mais augusta e 
a mais solida de todas as instituições sociaes só pôde ser 
útil e proveitosa. 

Já passou a época em que se aggredia a Egreja, desco- 
nhecendo-lhe a organização, a doutrina e a historia. Hoje 
ninguém dá mais attenção a esses gratuitos inimigos do ca- 
tholicismo, que o atacam por paixão e ignorância. Os que 
estudam sabem fazer-lhe a ji^tiça que ella sempre mereceu. 
Numerosas são as obras, em que se trata especialmente a his- 
teria da Egreja. Poucas, porém, escassas mesmo, são aquel- 
las, onde se encaram os factos sob o ponto de vista social. 

Entre essas, é insubstituível a monumental obra de 
Monsignore Ugo Benigni, intitualda "Síoria Socialc delia 
Chiesa". E' o que se pôde chamar uma obra de folego. 
cuja Publicação já se iniciou ha trinta annos. O autor, 
desses especialistas que dedicam uma vida a um assumpto, 
dá-nos uma visão de conjuncto da matéria versada com uma 
segurança raras vezes attingida. Conhecedor de todas as 
obras que o precederam e dos archivos que mais fontes con- 
têm do assumpto, traça com mão de mestre uma synthese 
grandiosa da influencia da doutrina catholica sobre a evolu- 
ção das sociedades humanas desde o tempo dos Apostolos. 



Estylista eminente, a leitura da obra é âgradavèl e 
amena. Nos seus vários volumes ha uma condensação tiuá- 
si sobrehumana de matéria. E' uma dessas syntheses qüií, 
antes de realizadas, parecem impossíveis de levar a cabo. 

E' bem certo que os cinco volumes já publicados, dos 
quaes o 11 e o IV em duas partes, se destinam a pessoas de 
cultura elevada. Não, porém, a especialistas. Para ^stes, 
a copiosa e pôde dizer-se completa bibliographia que vem 
no fim de cada parte, constante de alguns milhares de obras, 
indica qual a fonte melhor e mais acabada para o estudo do 
respectivo capitulo. 

Pela própria introducção, que precede a obra, vê-se 
quão bem orientado é o seu plano. O estudo se subordina 
a tres pontos de vista, que abrangem toda a ordem social: 
a vida política, a vida etico-J uridica e a vida econômica. Na 
primeira se estudam os princípios e factos relativos ao Esta- 
do, ao governo propriamente dito. Na segunda se englobam 
todas as manifestações sociaes relativas aos usos, costumes, 
leis que regulam a vida publica e particular dos povos. Abi 
se estuda â participação dos cidadãos na vida publica, o 
matrimônio, a propriedade, a vida profissional, a vida iu- 
téllectual e artistica, o culto dos mortos, isto é, as relações 
do individuo com o Estado e S sociedade e dos indivíduos 
entre si. 

Na vida econômica se estudam os princípios e factos 
directameníe relacionados com a existência material do ho- 
mem. Já friza bem o autor que a vida econômica procede 
não apenas dos factos economicos, mas também de princí- 
pios ético-jurídicos e que uma entidade como a Egreja — 
não pôde deixar de orientar os princípios economicos quan- 
do príncipios moraes — isto é — não pôde deixar de dar 
critérios a respeito da Propriedade, do capital da assistência 
social, do trabalho, da actividade e passividade economico- 
social emfim. 

Para bem comprehender a largueza de vista do aufoí 
basta citar ésíes trechos da obra: "A Egfejà é a civilização 
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têm, sem duvida» um elemento proprío a cada Uma, indif- 
ferente á óutra: a questão dogmática do se o Espirito Santo 
procede do Filho ou por Ellc é extrunha á civilização: o es- 
tabelecimento do telephone internacional é extranho á Egn- 
ja. Isto se dá porque nesta ha um elemento dogmático, ab- 
soluto e transcendente; e na civilização entre um elemento 
simplesmente teclmico" (Inst. pag. XIÍI). "Tudo isso, po- 
rém, continua, não exclue de facto nem diminuo o grande 
principio: a verdadeira religião é a base e o presidio da ver- 
dadeira civilização, porque a verdadeira religião é a verda- 
deira moralidade sem a qual a civilização não pôde ser se- 
não parcial e material, portanto falha na maior e melhor 
parte da vida social". 

A divisão da historia social da Egreja é feita pelo au- 
tor seguindo o critério dos grandes facíos históricos, das 
grandes commoções sociaes. E' assim que elle trata suc- 
cessivameníe: l.ü época antiga, período romano-pagão; des- 
de o inicio até Constantino o Grande (312). E' o período de 
preparação. 

2.°) época antiga, período romano-chrislão; desde 
Constantino até á queda do Império do occideníe (476). E' 
o período de ascenção social da Egreja. 

3.°) período barbarico — bysantino, até a restauração 
do Império (800). E' período de crise da sociedade antiga. 
A Egreja salva a civilização antiga e prepara a nova. 

4.°) Época media, ou da alta edade media, até a deca- 
dência do novo Império. 

Toda a sociedade viVe da vida da Egreja: é o apo- 
geo. 

5.°) Época média, da baixa edade média até o Renas- 
cimento. E' a crise medieval, que prepara a época mo- 
derna. 

6.°) Época moderna, período do antigo regimen: da 
Reforma (1517) á Revolução Franceza (1789). E' época da 
reforma e de crise. 

7.°) Época moderna, da revolução francesa até hoje. 



E' o período de crise da sociedade moderna, que vae 
da revolução francesa á revolução proletária. Quanto mais 
se quer reduzir o influxo social da Egreja é que ha, por uma 
influencia providencial, um preparo ao renascimento de sua 
influencia social. 

Até o quinto período a obra já se acha publicada, 
mostrando o autor nessas partes a sua eruoicção e capacida- 
de de synthese sem limites. * 

Essa historia se desenvolve sempre no mesmo critério, 
sendo as suas difíerentes partes perfeitamente homogêneas. 
Delia resulta como todas as crises que têm ameaçado a Egre- 
ja, se resolvem sempre em seu prol e corno neila se cum- 
prem as promessas de seu Fundador Divino. "Se ao invés 
da Egreja, diz o autor, se tratasse de uma instituição huma- 
na, a historia dessa jornada seria a historia de uma vida do 
berço ao tumulo, e Poderíamos descrever, nós também ,cs fa- 
dos da "grandeza e decadência da Roma" papal. Mas 
para a instituição de Christo a um dia segue outro; e por isso 
a nossa é uma historia que vae do primeiro á aurora do vi- 
gésimo século christão". 

A obra de Ugo Benigni, conscia da responsabilidade 
do assumpto tratado, é uma das mais bellas flores da cultura 
italiana. • 

Lel-a e medital-a é passar o tempo junto a um dos 
mais bellos espíritos históricos do presente século estudando 
a mais santa das instituições de todos os tempos. A Egreja 
é cada dia mais nova, posto que seja cada dia mais longa 
a sua historia. Tal é o condão que só possuem as funda- 
ções que levam comsigo o cunho da immortalidade. 

Junte-se a isso a absoluta imparcialidade do autor que, 
catholico, sabe fazer a critica serena e imparcial dos acon- 
tecimentos e mostrar como os erros humanos podem enqua- 
drar-se numa obra divina e teremos um dos grandes monu- 
mentos ao espirito histórico do século XX. 

FRANCISCO A. MAGALHÃES GOMES 
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Sobre a reforma 

da escola media 

Mmonanto urosegue tão bnlhcuil&menlc o "inquérito" sobre a re- 
forma da educação no Brasil, proposta pelo Ministro Capanc- 
ina, julgamos não fazer cousa inopporluiw iranscrcvendo a par- 
te essencial de um artigo devido ao illustre professor Nicoía 
Pende, da universidade de Gênova, publicado na G^zzetlfí dei 
Popolo", e no "Fcmfaliu", cOm o titulo "Cultura dello Spirito 
e cultura delia mano". 

* * -k 

Desejamos tocar em um ponto que nos parece não 
deva ser descurado na reforma da escola média o que a Itá- 
lia poderá certamente resolver com um mais são equi- 
líbrio e com meios práticos» mais adaptados á indoie da 
nossa estirpe. 

Trata-se da harmonização da "tendência humanistica", 
no qual já deve tornar a inspirar-se a cultura na escola 
média, com a "tendência reaiistica e viva", como é exigido 
pelas actuaes necessidades históricas do mundo. Ninguém 
hoje pôde negar que o jovem sáe da escola média oppres- 
so, cansado, offuscado por noções que nada têm que ver com 
a stta preparação cultural para a vida px'atica individual e 
nacional. 

Tirar da escola secundaria o verniz de eruditismo 
analytico e pedante e imitaíivo e acadêmico e logorroico, 
afim de educar o espirito do jovem para comprehender o 
pensamento e a forma da expressão dos nossos clássicos, em 
que está toda a historia da humanidade, a historia dos valo- 
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res eihicos c estheticos que circulam no nosso sangue, o de- 
senvolvel-os e utilizal-os ainda mais na conquista de um 
mundo de verdade, sempre mais amplo; incitar o jovem 
com o estudo substancial e activo (e não passivo e formalis- 
lico) dos textos clássicos, a reviver com a grande personali- 
dade etliica e esthetica dos clássicos, para tirar delles exem- 
plos e motivos de introspecção e creação, para uma activa 
participação no progresso do espirito humano, — eis a ten- 
dência humanistica, que deve rasgar as nuvens do criticismo 
e esthetismo e mysticismo intellectualistico de nordica ori- 
gem . 

Mas reconhecemos francamente que o humanismo 
não deve "aristocratizar excessivamente" o cerebro dos fu- 
turos italianos, e que a escola média não deve formar so- 
mente o homem culto e embebido de espirito clássico, mas 
o "homem inteiro e concreto" com os pés na realidade viva, 
além de naquella do passado, com os pés sobre o terreno das 
necessidades praticas da vida individual e nacional. 

Escreve Caiò: "E' para mim innegavel que não ha 
educação plena do homem emquanto não se eduque nelle a 
verdadeira e própria attitude de trabalhar a matéria prima 
e tirar effeitos úteis das forças vvas da natureza que o cir- 
cumda. Não só essa é fonte insubstituível de conhecimen- 
tos e de idéas verdadeiramente claras e distinetas sobre pro- 
priedades e leis do mundo physico, mas é também fonte de 
rara e profunda humanidade. Si humanidade significa íri- 
umpho do espirito, ella não pôde implicar também domínio 
da intelligencia e da vontade sobre o proprio corpo senão 

quando seja também domínio sobre os "outros" corpos, so- 
bre o mundo physico, directamente obtido pela "disciplina 
de trabalho", que é também disciplina do espirito. Só no 
exercício do trabalho nós conquistamos o senso profundo da 
dignidade de todos aquelles que o exercitam e que delle vi- 
vem : só com elle vencemos aquella incomprehcnsão orgu- 
lhosa que nos torna, embora não pareça, substancialmente 
indifferentes ou desvalorizadores, injustos sempre, em rela- 
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ção ás classes que consideramos inferiores; só assim con- 
quistamos aquella completa humanidade que nos faz sentir 
irmãos todos os homens e sagrada toda obra verdadeira- 
mente humana". 

E eis como o "trabalho das mãos" deve integrar o 
"humanismo literário" como seu correctivo, como meio es- 
sencial também elle de elevação moral e de educação totali- 
tária da personalidade do homem moderno, do homem "fa- 
ber et artifex" com o pensamento e com a acção, com o cé- 
rebro e com a mão, que da intelligncia é o instrumento mais 
physiologicamente e mais espiritualmnte humano. 

Trabalho das mãos, ensinado com a devida medida, 
na escola média italiana: levar alguma hora o jovem ás of- 
iicinas, aos laboratórios do artesanato, aos campos, em con- 
tado com os simples, ordeiros, pacientes, intelligentes crea- 
dores do trabalho das mãos: fazer com que os Jovens parte- 
eipem nos primeiros e mais simples trabalhos manuaes, os 
mais necessários ás necessidades da vida pratica: fazer com 
que elles comprehendam a alegria da creação do homem que 
plasma a matéria; approximar, assim, em sympathia e reli- 
giosa communhão, os trabalhadores do pensamento daquel- 
les do braço, acabar de uma vez com o divorcio, fructo de 
prejuizo, entre pensamento mão, entre espirito e matéria. 

Se se tirar ao menos um pouco da escola média o 
gravame das forçadas e muitas vezes iílusorias syntheses 
criticas phiíosophicas, e si um pouco de tempo fôr conce- 
dido, como já aconteceu no ensino médio de todas as outras 
nações, anglo-saxões e latinas, ao trabalho manual, natural- 
mente dentro dos limites necessários (não queremos inva- 
dir o domínio da technica, nem sustentar a superioridade 
da "escola nova"), será então alcançada a "unidade de cul- 
íura", que todos desejamos. E o modelo do Duce, que, co- 
nhecedor profundo dos clássicos, não despreza a foice, o 
martello, e a colher de pedreiro, será o modelo perfeito, so- 
bre o qual o ensino secundário deve plasmar o italiano novo 
— homem completo — no espirito e no corpo. 

NICOLA PENDE 
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No imperativo ditado pelo Duce nos primeiros meacs 
de 1933; "A aldeia deve ter o radio", estão claramente sub- 
entendidas as vantagens que podem derivar para a agricisi- 
tura e os agricultores de uma diffusão do radio no campo. 
Vantagens essas antes de tudo espiriíuaes, e secundariamen- 
te vantagens maíeriaes, como conseqüência da melhor cul- 
tura tecímica, diffundida pelo radio, e ainda dos benefícios 
que pôde trazer, de modo especial no período da sementeira, 
da colheita, da venda dos productos, um contacío immediato^ 
entre os orgãos centra es e todo agricultor. 

Com rapidez fascista, á declaração do Chefe do go- 
verno italiano se seguiram os factos. Uma nova Sociedade 
foi creada e conta hoje já quasí tres annos de util activida- 
de. Esse organismo é a Sociedade Radio Rural, que, junto 
á diffusão do radio no campo, se propõe a desenvolver e 
desenvolve, através todas as estações radio-transmissoras ita- 
lianas, programmas especiaes dedicados ás populações ru- 
raes. 

O primeiro problema, para um apparelho particular- 
mente potente e selectivo e ao mesmo tempo economico ao 
máximo grau, foi resolvido por um typo de cinco valvulas, 
mediante um concurso promovido pelo Ministério das Com- 
municações entre todas as casas construcíoras italianas. 

Deve-se salientar o facto de que o apparelho "Radio- 
rural" é cedido ás Sociedades e não ás pessoas. A vida ita- 
liana imprimida pelo Fascismo segundo uma visão collecti- 
va que exalta e resume o interesse dos particulares no inte- 
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resse superior do Estado, também nesse campo vital se ma- 
nifesta, e assim a radiophonia é um phenomeno collecíivo 
ou de massa. Por outro lado, seria extremamente árduo 
querer impôr no campo, de um momento ao outro, uma ra- 
diophonia individualista, baseada sobre a distribuição de ap- 
parelhos nas casas particulares dos colonos. Obstáculos de 
nitureza psychologica e econômica se opporiam a uma ra- 
pida realização do projecto, o qual, em todo caso, está para 
ter um principio de effectivação no imminente lançamento 
de um apparelho "popular", destinado e adaptado, sob todos 
os pontos de vista, ao uso doméstico. Os centros de audição 
estão, pois, nas sédes do Partido, dos Syndicaíos, nas esco- 
las, em todas as Sociedades acima nomeadas, os quaes sc tor- 
narão, assim, logares de reunião dos agricultores e dos co- 
lonos para ouvirem as transmissões a elles dedicadas. 

A primeira funcção desses apparelhos é a de infor- 
mação política e cultural. Nos logares onde os jornaes che- 
gam com aírazo ou mesmo não chegam, o radio leva rapi- 
dissimamente as noticias de ultima hora, que de modo espe- 
cial são esperadas, neste momento, com grande fervor por 
todo o povo italiano. Os discursos das personalidades do 
Regimen e as mais significativas cerimonias publicas encon- 
tram ouvintes aítentos até nos mais distantes logares, ainda 
honíem quasi fóra do ryfhmo civil e político da vida da Na- 
ção. Mas, para aquillo que diz respeito mais de perto com 
a cultura technica e espiritual dos colonos, saliente-se como 
a Sociedade Radio Rural inicia o seu projecto com as ge- 
rações mais novas. 

Foi assim que se desenvolveu a radiophonia escolar. 
Já agora, cerca de 8.000 escolas ruraes italianas estão do- 
tadas de apparelho receptor com 1.707.516 creanças regu- 
larmente ouvindo as transmissões educativas da Sociedade: 
mais de um terço da população escolar. Essas transmissões 
se realizam três vezes por semana, e são da mais variada 
natureza. Acompanham intimamente os programtnas ordi- 
nários de estudo e servem para tornar mais assimiláveis e 
agradaveis as partes do programma, mais asperas ou menos 
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interessanles pura as creanças. Nunca parando sobre as po- 
sições alcançadas, mas procurando sempre os aperfeiçoa- 
mentos suggeridos pela experiência, a Sociedade Radio Ru- 
ral completou recentemente a sua obra radio-didactica, en- 

viando gratuitamente a todas as escolas dotadas de radio 
grandes cartazes ruraes a côres, editados ás expensas da 
Confederação Nacional dos Agricultores, que representítn 
os factos e os ambientes, objecto das transmissões. Essa ne- 
cessária quanto original collaboração entre radio e visão dá 
resultados surprehendentes. Apresentando scenicamente os 

mais notáveis episódios da historia, transmittíndo documen- 
tos de campos de manobra, de aerodromos, de estaleiros, de 
couraçados em exercício, de submarinos em emmersão, etc., 
auxiliando os professores na educação musical dos meninos 
e no objectivo importantíssimo de despertar-lhes o amor pela 

terra, frustrando o instincío urbanista, o radio realiza nas 
escolas italianas uma funcção de primeira importância e já 
é considerado como um instrumento vivo e vital da escola 
fascista. 

Para a diffusão do radio concorre, além do trabalho 
míelligente e enthusiasta das autoridades políticas, syndi- 
caes e escolares, um periódico íle propaganda que a Socie- 
dade Radio Rural distribue gratuitamente na média de 150 
mil exemplares mensaes. O periódico diffunde por sua vez 
na opinião publica a convicção da utilidade econômica, po- 
lítica, commerclal e industrial de cooperar na radio-diffusão 
do campo. 

Mas, além da educação dos pequenos nas escolas, os 
mesmos apparelhos servem também para a recepção das 
.i-ansmissões de propaagnda agrícola dedicada aos adulto.,. 

Durante a transmissão da "Hora do Agricultor", também essa 
organizada pela Sociedade Radio Rural, nas escolas, nas se- 
des do Partido, nos Syndicatos, nos Dopolavoro e em todas 
as outras Sociedades e logares de encontro espalhados pelos 
campos italianos, affluem agricultores c colonos, emquanío, 
por outra parte, são lanumeros os apparelhos de proprieda- 
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de dos particulares, que são eguahnente postos á disposição 
do publico rural para essas importantes transmissões. 

A "Hora do Agricultor" é diffundida por todas as es- 
tações radiophonicas italianas aos domingos pela manhã, 

p Essa transmissão se compõe de tres partes. Uma primeira 
parle comprehende os commentarios aos factos políticos e 
economicos, commentarios redigidos pelos orgãos centraes 

, refponsaveis e vulgarizados por redactores especializaGOS. 
uma segunda é dedicada ao canto e á musica, e, emquanto 
essas duas primeiras partes da "Hora do Agricultor são 
transmittidas por todas as outras estações italianas, a ultima 
parte, que dura 20 minutos, é, ao contrario, transmiltida iso- 
ladamente por cada uma estação, porque diz respeito ás pra- 
ticas agrícolas e aos conselhos technicos, os quaes variam, de 
acoordo com as culturas, de região a região. 

Toda a "Hora do Agricultor" se faz com a maior sim- 
plicidade de exposição, e não raro em uma entonação agra- 
dável, utilissima para fazer com que a escutem também os 
mais refractarios, explicações íechmcí s em si pouco attra- 
hentes. 

A experiência suggeriu o abandono da linguagem aca- 
dêmica e scientifica, a suppressão das formulas e da nomen- 
clatura especializada. O raflio, em agricultura, mais do que 
aos technicos e aos competentes, os quaes têm á sua disposi- 
ção as revistas e os tratados, deve ordinariamente dirigir-se 
aos elementos menos cultos, pouco favorecidos de meios para 
estar sempre de outra fôrma em dia com o assumpto. Dahi, 
a necessidade da maior divulgação possível {pie sirva a um 
fim immediato consistente em tornar claras e promptamente 
assimiláveis as noções expostas, e a um fim distante que con- 
siste em supprir nos ouvintes a necessidade de aperfeiçoa- 
rem seus conhecimentos mediante a consulta á imprensa es- 
pecializada. 

Esse caracter elementar das transmissões agrícolas se 
«te poude obter em medida satisfatória depois de experiências 

não breves. A um primeiro modo demasiado scientifico de 

/ 
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tratar os argumentos por parte dos technicos, o que tornava 
a audição impossível ou escassamente profícua para os agri- 
cultores de cultura média, sobretudo para pequenos proprie- 
tários cultivadores directos e meeiros, succedeu a experiên- 
cia de confiar eschematico esboço technico a um brilhante 
escriptor para que o desenvolvesse em forma fácil e colori- 
da. Isso trouxe como conseqüência uma entonação excessi- 
vamente literária e não raro inexactidões technicas, não gra- 
ves mas todavia perigosas. Agora se tenta uma collabora- 
ção mais intima e concomitante entre technicos e revisores 
literários, a qual torna sempre mais supérflua a iníervenção 
do revisor auxiliando gradualmente os technicos especiali- 
zados a empregarem a linguagem colorida, precisa e simples 
que convém, quer ao publico particular que ouve, como ao 
meio particular de diffusão. Póde-se pois affirmar que a 
"Hora do Agricultor" satisfaz as exigências mais geraes, como 
atíesta, de um lado, o enorme numero de ouvintes que se re- 
úne todo domingo nos logares de audição, e, de outro, a quan- 
tidade elevada de correspondências que os agricultores diri- 
gem á Sociedade, o mais das vezes para propor quesitos e 
pedir conselhos. A essa correspondência se responde fre- 
qüentemente por radio, o que augmenta a popularidade da 
radiophonia rural, apreciada por massa sempre mais nume- 
rosa de publico. 0 

L. F. 



SCRITTORI DMTAUA 

MASSmQ BONTEMPELU 

ACCADEMICO DTTALIA 

Massimo Bontempelli, romancista 
gei^al, comediographo da vanguar- 
da, forte polemista, fundador de 
revistas e jornaes, membro da Real 
Academia da Italia, musicista de 
notável valor, 
está entre as 
figuras mais 
conhecidas do 
mundo artísti- 
co italiano. 

Nascido em 
Como,no anno 
de 1878, e lau- 
reado em le- 
tras pela Uni- 
versidade de 
Torino, entrou, 
depois ò; ter 
sido professor 
de escoias mé- 
dias era varias 
cidades da Ita- 
lia, para o jor- 
nalismo, coiia- 
borando acti- 
vamenfe em 
quasi todos os 
maiores jornaes e revistas da Italia, 
mas especialmente no Corriere del- 
ia Sera e na Gazzeta dei Pu polo. 

Ha urna dezena de annos, fundou 
e dirigiu a revista "900", que fez 
falarem largamente ds si; mas que 
não teve vida longa. Fundou de- 

pois a revista Quadrante, que di- 
rige presentemente com P. M. Bardi. 
Faz poucos mezes, e sempre Junto 
com P. M. Bardi, assumiu a dire- 
cção do conhecido semanal VItalia 

Letteraria. 
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A activida- 
de literária de 
Massimo Bon- 
tempelli teve 
inicio ha uns 
trinta annos, 
com o volume: 
Prlmi raccon- 
ti. E daquelle 
distante 1904 
até hoje, su- 
perado o pe- 
rioccda guer- 
ra mundial, 
em que elle 
valorosam e n- 
te participou, 
quasi todo an- 
uo tem sido 
publicado um 
volume, de ar- 
te narrativa, 

ou dramatica, ou poética. Os seus 
livros mais afortunados foram tra- 
duzidos em diversas línguas. O Fi- 
glio dl due madri em francez, ale- 
mão, polaco, tchecoslovado e ser- 
vio: a Vila e morie dl Aüria, além 
de em portuguez, foi traduzido em 
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trancez, búlgaro e húngaro; Eva 
ultima em polaco, húngaro e tche- 
cosíovaco; e em hespanhol La fa- 
miglia dei fabbro, Nostra Dea e 
"522". 

Como musicista, Bontempelli ini- 
ciou a serie dos successos em Ro- 
ma no anno de 1929, com musica 
de camara executada na Quirinetta; 

e continuou em Paris (Sorbona), era 
Nápoles, na Academia dos Illudidos. 
em Milão, em S. Remo e em Bue- 
nos Aires, no Colon, em 1934. 

Massimo Bontempelli é acadêmi- 
co da Italia desde 1930. Conhece e 
ama o Brasil e é membro do con- 
selho directivo da Associação "Ami- 
gos do Brasil". 

BIBLIOGRAPHÍA 

Literatura 

A maior parte das obras de Mas- 
simo Bontempelli são publicadas 
pelo editor Mondadori. Tres dos 
seus volumes apparecem na conhe- 
cidissima "Biblioteca azzurra", a 5 
liras o volume. Estes são: Seíte 
Savi, La vila intensa, La vita ope- 
rosa. 

Entre as outras obras mais notá- 
veis assinalamos: Viaggi e Scoperte< 
Eva Ultima; La donna dei miei 
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soynl; Mia vlta, morte e mlracoli. 
II figlio di due madre; Vita e mor 
te dl Adria; La famiglla dei fabbro; 
La donna dei Nadir; Nol, gli Aria. 

Produziu vários trabalhos para o 
theatro, como La Guardia alia lu. 
na; Noslra Dea, Nlnnie la cândi- 
da; Jlassano, padre geloso; Fame. 

Musica • 
Foram publicadas pelo editor Ri- 

cordi as seguintes composiçOes 
Tre racconti, Tre notturni infaníiU 
Aria per violino e pianoforte, Tre 
preludí in re minore, Danza incin- 
que tempi, Danza per ü terzo atto 
di "Mostra Dea". 

O trecho, que publicamos abai- 
xo com o titulo "II dominatore", é 
extrahido do volume Viaggi e sco- 
perte, escripto e publicado em 1921 _ 
isto é, no tempo era que a Italia 
estava presa de desordens, provo- 
cadas pelos demagogos do extre- 

*mismo vermelho. Todo o livro, e 
particularmente esse trecho, é ins- 
pirado naqueiie senso de fina iro- 
nia que caracteriza a arte de Bon- 
tempelli. 

No volume o titulo original do 
trecho é "Nuovejicoperte". 
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// dominai ore 

Nei primo pomeriggio d'un giovedí, ch'era piovuto 
tutta la mattinata, mi venne un improvviso, impreparaío e 
spasmodico desiderio di dominio. 

— Non basta — dichiarai a me stesso — non essere do- 
minati: bisogna dominare. 

Gon questo preciso proposito mi recai in un piccolo 
caffè suburbano, e sedetti in un angolo appartato per pen- 
sai e al da farsi. 

— Dominare — mi dissi — significa avere in possesso 
una o pi.ü vite altrui, come si possiedono le cose maleriali. 
L'uomo può avere in possesso, cioè dominare, un cane, una 
donna, una folia. Tutte le altre forme di dominio — domi- 
nare sè, le proprie passioni, ravvenire eccetera — sono alle- 
gorie, e come tali equivoche e mendaci. 

II garzone mi versò dalFalto il caffè e s'alIontanò 
come un dardo. La superficie dei nero liquido misterioso 
spumeggiava ancora irosamente la sua schiuma giallastra, 
che il mio pensiero già aveva progredito: 

— II cane è fido, la donna è devota, la folia è appassio- 
naía. Fedeltà, devozione, passione sono la matéria delia vo- 
luttà di dominare, e per esse il dominio è superiore al pos- 
sesso. 

In quel punío mi si avvicinò un uomo piccolo e storto, 
che conduceva un cagnolino al guinzaglio. Mi, rivolse la pa- 
rola, offrendomi: 

— Vuol comperare questo cane, signore ? È di razza. 
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— Quanto costa ? 
— Cento lire. 
— Posso darvene quattro. 
— Facciamo cinque col guinzaglio 

Prese le cinque lire, mi posò in arembo ii cane, e se 
n'andò. Sentii un tepore moicenni improvvisamente yna 
coscia e súbito dilagare scendendomi giü per la corríspon- 
deníe gamba. Battei il cane, e tentai di asciugarmi la gam- 
ba: con i quali due aíti cominciò la mia vita di dominatore. 
Poi detti lo zucchero ai cane, bevvi il caffè, e uscii airaperto. 

Nella piazzíi incontrai una donna, la quale non era nè 
bella nè brutta, come dovrebbero essere tutíe le donne. Mi 
dichiarò: 

— Vi amo, signore, e se volete sono vostra. 
— Per quanto tempo ? — le domandai. 
— Per tutta la vita. 
— Sia bene. 

Cl avviammo tutti e tre per una strada ampia e soli- 
tária che conduceva verso le parti centrali delia città. Cam- 
minavamo, tutti e tre, in silenzio. Poi la città d'una in altra 
strada cominciava ad apparire a mano a mano piü abitata 
e rumorosa. Incontrai alcuni conosceníi. 

11 primo mi saluíò togliendosi e rimettendosi in fretta 
il cappcllo con aria stranita, e accelerò il passo. 

II secondo appena m'ebbe ricosciuto voltò la faccia 
dalFalíra parte. 

II terzo invece si fermò, mi fissò, giro lo sguardo sui 
miei due compagni, poi scoppiè a ridere. 

Stavo per domandargliene la ragione, ma ii cane, che 
tenevo per il guinzaglio con la sinistra, cominciò a tirare dis- 
peratamente da qlxella parte e mi strascinò fino al muro. 
Cosi tirando lui me, io tiravo la donna che ieneva il bràccio 
infilaío nel mio, alia mia destra. Quando il cane si fermò, 
per meccanica conseguenza mi fermai io, e si, fermò la don- 
na. Allora alcuni passanti, che stavano venendo per quel 
marciapiedc alia nosíra volta, quasi inciamparono coníro noi 
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e uno dfessi villanamente mi urlò: 
— Ma cosa diavolo fa ? 
Io gli risposi; 
— Faccio (lucilo che mi pare. 

Non era vero, perchè facevo quello che pareva al cane. 
Ma egli non fu abbastanza sottile da cogliermi in cosi fla- 
grlnte errore. Kipeíè stupidamente. 

— Anch'io faccio quello che mi pare ! 

E mi si lanciò contro come un moutone dandòrni una 
testata nei ventre. Caddi a terra, e la donua iu patética so- 
lidarielà cadde con me; in piü, battè la testa contra forlo dei 
marciapiede e cominciò a strillare. Subi,to alcuni pietosi la 
raccolsero e lá portarono in una farmacia vicina. Pòich'ella 
non aveva mai lasciato il mio braccio, mi trovai anch io nel- 
!a farmacia. Un medico si mise a fasciarle la testa. Ella 
non mi lasciava. E continuava a strillare. 

A un tratto, movendo il braccio libero da lei (che era 
il sinistro) m'accorsi d'avere in quella mano un mer.zo guin- 
zaglio strappato. L'alíra metà era scomparsa. Tanto per 
parlare, dissi ai presenti: 

— Qui c'era attaccato un cane. 

— Corro súbito a cercíarlo — proclamo il garaone del- 
ia farmacia. 

E scappò fuori. 

11 medico, continuando a fasciare la mia aplica, dis- 
correva. Ora mi domando: 

— Lei viene dal centro ? 
— No, vengo dal sobborgo. 

— Allora non sa dirmi niente di. quello che avviene 
in centro ? 

— Non ne ho la piü pallida idea. 
— Dice che si battono. 
— Perchè ? 
— Non so; per ragioni politiche. 

Poichè la donna continuava a strillare, le domandai : 
— Cos' hai ? Perchè strilli ancora ? Ora puoi smetlere. 
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Ella s'kiterruppe, stette un momento a guardarmi a 
bocca aperta, poi disse: 

— Hai ragione: non ci avevo pensato. 

Chiuse la bocca, e cominciò a tacere. 
In quella il dottore terminava la fasciatura. 
— Andiamo — dissi io. t 
—- Bisogna che aspetti il cane — osservò íl medico. 
— È vero: chi pensava piü ? 
— Per aspettare il cane — offerse cortesemente il far- 

macista — è meglio che vadano su. 

E ci accompagnò in una stanza al primo piano. 
In quella s'udx un ronzio di folia lontana, che si avvi- 

cinava. 

M'affacciai alia finesíra, con la donna da una parte e 
üi guinzaglio dalFaltra. 

La folia si fermò proprio sotto la mia finestra. Uria- 
vano come demonii. Feci per ritrarmi spaveníato. Ma la 
donna osservò: 

— Sono aliegri. 

Porsi Forecchio. ínfatti quel tumulto era fatto di voei 
che gridavano: 

— Viva ! Viva ! 
E tuíti alzavano le braccia indicando me. 

Rivolgendomi al farmacista, ch'era rímasto dietro uoi, 
gli dissi: 

— Qui ci dev'essere un equivoco. 
— Lo dica a loro — mi consigliò sorridendo e accen- 

nando verso la sírada. 

ínfatti la folia mi gridava: 
— Parli ! Parli ! 

Feci per sollevare con movimento oratorio 11 braccio 
destro. Ma ci sentii pesare la donna. AUora alzai il sinis- 
tro, col suo mezzo guinzaglio. E la folia fece un improwiso 
silenzio. Mi accinsi a onestamente disingannarla. Scanden- 
do canoramente le sillabe, pronunciai: 



— Qui, sigaori, c'è un equivoco . . . 

Un urlo piü immane e gioioso saii su dalla piazza. 
Distinsi alcune grida chiare: 

— È vero — si, si — equivoco — non vogliamo piü 
equivoco ! ! . . . 

t Mentre quelli continuavano a gridare cosi, sentii bo- 

fonchiare ai mio fianco sinistro. Guardai. II garzone dei 
farmacista, tutto lucente di sudore e di contentezza, síava le- 
gando un cane ai mio mezzo guinzaglio. 

— Eccolo, l'ho ritrovato, signore. 

Invece non era il mio cane: era assai piü alto e gros- 
so. Ma non stimai opporíuno fare osservazioni. íl fragore 
delia folia si quietava, e nel siienzio ritomato squillò una 
voce imperiosa: 

— Parli ! 

Âlzai novamente il braccio sinistro verso le turbe. II 
cane nuovo seguendo quel movimento si rizzò sulle gambe 
posíeriori e appoggiò le anteriori ai davanzale. DalTaltra 
parte la donna, chi sa perchè, si mise a piangere, stando 
sempre attaccata ai mio braccio e in piü abbandonaudomisi 
col capo sopra una spalla. t 

— Ora — dissi io alie turbe — ora abbiamo chia- 
rito Fequivoco, non ho altro da dirvi, signori. 

Un clamore altíssimo sorse daile moltiíudini. — Bra- 
vo ! — gridavano — Viva! — Lui! lui! vogliamo lui!!... 

Volgendomi ancora al farmacista, Io interrogai: 

— Vogliono me ? Per che farsene ? 

Ed egli novamente con celestiale blandizia mi insinuo: 

— Lo domandi a loro. 

Ma, riaffacciaío, vidi che i piü vicini si stavano pre- 
mendo entro la porta delia farmacia, che li assorbiva come 
fa un gorgo. E súbito si sentirono passi sussultorii salire le 
scale e una ventina di iudividui irruppero nella stanza. Mi 
voltai verso questi a metà, quanto me lo permettevano la 
donna che avevo a destra e il cane che avevo a sinistra. 



I venti cittadini cominciarono a parlare tutti insieme, 
ond'io non capivo nulla. Se ne accorsero, e alcuni. di essi 
si rassegnarono a star zitti. Ora parlavano sette od otto. Ma 
erano troppi ancora; riuscii a d annunziare lòro corí soíen- 
nítà: 

— Non vi capisco. 

Alcuni altri rinunziarono aironore delia paroía, e*fi- 
naimeníe me ne trovai in faccia soltanto tre o quattro, coíi 
gli alíri di sfondo come coro muto. I corifei dicevanò, ru- 
bandosi la frase Tun Taltro: 

— Si decida, venga con noi. 
— È necessário. Ti abbiamo cerca to tuíto il pome- 

riggio. 
— Soltanto la vostra presenza può definire quálche 

cosa. 
— Scusate, — dissi io — vi assicuro che non è me che 

cercavaíe, perchè . . . 

— Lascia correfe — nrinterruppe il secondo — non è 
il momento di far sottigliezze. 

— La folia vi ha visto. 
— II popolo ti ha sentito. 
— Non si può piü lergh*ersare. Senta come ariano. 
— Cl occorre un capo. 
— Vi chiamanô. 
— Fatti vedere. 

Mi riesposi alia folia; le sue acclamazioni salivano 
verso me, m' in vesti vano, e da me volavano ai cielo. 

— Parla . . . 

—- Dica: "sono con voi". 
Io gridai: 
— Sono con voi ! 
— Dite: "oggi e sempre". 
Io assicurai alia folia delia piazza: 
— Oggi e sempre ! 

E istintivamente tesi ambe le mani col gesto sacro dei 
giuramento. La mie mani rimasero a mezza sírada, la don- 
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na cessó di piangere e ricominció a strillare, ii cane abbaió. 

— E ora vieni con uoi — conchiusero i tre dietro me. 
E il coro deila stanza, ch'era stato in ascolto fino allora, re- 
plico : 

— Vieni ! vieni ! 

# Mi trovai síretío tra loro, sospinto giü per la scala. 
Quando fui abbasso, la farmacia era piena d'altra gente ecci- 
taía che mi accolsero con turbini di viva. Quesle nuove gri- 
da mi sbalzarono fin nella strada. Qui rimasi assordato. 
Mi sentii issare nello spazio, mi trovai sopx'a un'aita piatta- 
forma, che súbito si mosse ondeggiando: doveva essere una 
sjxecie di palanchino rudimentale, portaío a spalle dai miei 
ammiraíori pià robusíi, perchè con me, ai miei due fiancbi, 
sul palanchino, c'erano da una parte il fido cane e dali alíra 
la devota douna. í movi,menti sussultorii e ondulatorii dei 
veicoiò, il grido immane e incessante che rintronava Faria, 
la mia immácolata figuardo tutío quanto m accadeva, mi 
taffarono ih una speciè di stupore sonnolento: in breve non 
capii piú dovè fossi, riè che cosa facessero di me: mi fascia- 
va ün dormiveglia morboso che rapidamente mi s' attaccò 
alie membra e le gravo di un peso quasi materiale. A un 
certo punto m'accorsi che ía donna mormorava nel mio 
orecchio destro párole dí dedizione appassionata, mentre il 
cane mi, leccava Forecchio sinistro. 

Quando uscii da quel ietargo mágico, nulla era mu- 
tato iníorno a me; c'era la mia donna a destra, il miò cane 
a sinistra, la mobile piattaforma di sotto, che mi portava 
come una zattera su di una marea, la marca di teste umane 
e <li grida: ma eravamo usciti dai gorghi delle strade citta- 
dine e stavamo percorrendo un ampio viale d'alberi grandi 
stormenti. Spingendo avanli lo sguardo, vidi aprirsi in fon- 
do al viale una specie di, prateria verdissima, e in mezzo a 
quella un casamento con aspetto di villa. Arrivati quasi 
aiForlo dei prato verde, vidi ch'esSo era ricinío d'un can- 
cellò di ferro; Fentrata n'era custodita dá guardiarii àr- 
níali. Di là dal cancello, entro il prato, sorgeváho stormi 
dhiomini in attitudini minacciose. Anche dalle finestre ur- 
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lavano teste aífacciate d'uomini e di donne. 

Contro il canccllo, la marea che mi portava, piü te- 
rocemente mugghiando si fermò. Poi d' improvviso come 
per incauto si tacque, e uno degli uomini che m'eraao piü 
vicini mi gridò; 

— Cosa si deve fare ? Comanda ! § 
Io comandai: 
— Enírare là dentro ! 
— E poi ? 
— E poi — continuai a comandare — occupare il pra- 

to e la villa. 

Allora lui si rivoltò alia testa delia colonna e urló con 
voce piu che umana: 

— Avanti ! 

Vidi gli uomini delia testa alzare grossi basíoni e ro- 
íeandoli vorticosameníe nelFaria lanciarsi sopra e custodi dei 
cancello, che piombarono a terra: il cancello urtato dalla 
colonna si spalancò, la mia marea invase il prato meníre gli 
antichi occupanti fuggivano a precipizio. Anche le teste 
iraconde ch'erano alie fiuesíre scomparvero, non so dove. 
Nè poíei seguire partitamente çiò che avveniva perchè d'!in 
tratto mi sentii portato in là con urti si violenti che Istiníí- 
vamente chiusi gli occhi, mentre la donna e il cane si awin- 
ghiavano piü stretti, a' miei fianchi e quasi dentro íe mie 
carni. Quando quella tempesía parve sminuire, riapersí gli 
occhi. Ora un delírio di gioia montava su dalla folia vito- 
riosa, Ia mia folia. 

— Abbiamo vinío ! — gridavano. 
Infaíti eravamo tutfi entro il prato. 
Poi m' mciíarono: 

— Comanda ! comanda ! Siamo tuoi, oggi e sempre. 
Cosa vuoi che facciamo ? 

^ Pensai un momento, un momento solo, brevíssimo, 
Poi risoluto esclamal, nel silenzio che trepidando aspetfava 
il mio verbo: 

— Andiamo tutti a riposare ! 
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ün'ultima acclamazione prêmio ia mia eloquenza. 
Riecheggiò come saluto il grido "Oggi e sempre". E fui po- 
sai© a terra Tutti si sparpagliarono. 

I piü volonterosi m'iiitrodussero nella villa, mi ficero 
salire uno scalone solenne, mi guidarono in una grande ca- 
mera lussuosa, e ivi mi lasciarono. Ma due di essi si diiste- 
sero sul ripiano avanti alFuscio, per custodire il mio sormo. 

Chiusi Fuscio rasente i loro corpi. Lasciai il cane, 
che trascinando il guinzaglio corse a fiutare aííorno per tut- 
íe le pareti. Mi svincolai deiicatamente dalla donna, e sol- 
tanto allora mi resi conto che da qualche tempo ella aveva 
ricominciato il suo lamento disíratío e monotono. Mi cori- 

cai, ed ella con me, e ivi la feci síar zitta: poi si addor- 
mentò. Vidi che il cane s'era allungato a dormire accanto 
al letto. Anch'io mi addormentai. 

Mi svegliai che albeggiava. 

La mia donna al mio fianco dormiva, con un respiro 
che finiva in un gemito. Mi rigirai per non vederla. Senti 
come un vago fetore saiirmi alie narici: guardando ia giu, 
capii che veniva dal corpo dei mio cane. Scesi dal leito pia- 
namente„ per non disturbali, anzi per non desíare 5 a loro 
compagnia. Mi affacciai alia finestra con desiderio di re-. • 
pirare. Nella luce livida disiinsi, sul prato, gruppi d'uom'ni 
che ahbandonati a terra giacevano: la mia folia. Piü là il 
verde deile siepi era rigato dalle nere aste dei cancello. Piü 
là ancora s'intravedeva il viale, e oitre, le case e íe vie della_ 
ciítà. Senti! segni piü precisi di nausea turbarmi. Mi pa- 
reva che la folia emanasse feíori come il cane, che gemesse 
fastidiosamente come la donna. D'improvviso, soltanto allo- 
ra, mi domandai: 

— Chi sono ? che cosa vogliono ? che cosa síiamo fa- 
cendo ? 

Allora mi maravigliai di non essermi íatto prima, nè 
la noite nè la sera avanti nè durante il cammino nè mai un 
momento dal principio delia mia bislacca avventura, una 
cosi naturale domanda. 
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E súbito appresso mi rflaravigliai ancora piü forte, 
accorgendomi che anche ora me fero fatta, quella domanda, 
cosi, per uu'abitudine lógica, ma senza nessuna vera curio- 
siíà, senza aicuna ansia di sapere. 

Pure in breve mi, avvidi che Ia mia indifferenza ave- 
va una causa precisa; questa: che ogni curiosa vigilanza 
era in me sopraffatta da quel senso di nausea. ^ 

— Quando Fuomo ha la nausea — scoprií — fugge il 

desiderio di conoscenza che lo fa vicino agli Dei. 

II fetore canino che mi avviluppava, fu corso dalia 
memória di due frasi, due premesse: Tuna delia mia com- 
pagna che aveva dichiaraío "per tuíía la vita", Faltra delia 
mia folia che aveva giuraío "oggi e sempre". 

Conclusi: 

— 11 fido cane è sudicio, la devota donna è querula, 
Fappassionata folia è stridula. Bisogna passar la vita a edu- 
care il cane, a tenere allegra la donna, a far tacere la folia, 
che si hanno in dorninio. Oppure saper sopporíare il puzzo. 
Ia malinconia, il clamore. Non so quale dei due sistemi sía 
indicato come clássico e raccomandaío dagli intenditori di 
dominazione 

o 
Piano piano mi riírassi, evitando di guardare la don- 

na, di farmi sentire dal cane. Apersi Fuscio caufameníe, 
scavalcai le guardie dormeníi, scesi, traversai come una lar- 
va i gruppi abbandonati sul prato, raggiunsi i cancelli, uscil; 
e ivi cominciai a correre, cacciato dalla paura, da una pau- 
ra cieca, che m invase, che il mio cane, la mia donna e ia 
mia folia mi raggiungessero, mi rioffrissero il dorninio. 

Cosi correndo, nFimbaítei in un uomo moníuraío che 

fermandomi mi domando: 

— Chi sietc ? 

— Sono io — risposi. 

— Non basta. 

Deve bastare ! — proclamai con risolutezza. 
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Egli insistette; 

— Ditemi le vostre generalità. 

— Sono io, — ripetei — non abito in nessun luogo, non 
possiedo nulla, non sono di nessuno. 

Cosi altamente parlai, che Tuomo mi guardo immo- 
bile un istante, poi súbito s'allontanò da me: sia che egli 
mi tbbia preso per matto, sia che, come spero, abbia sentito 
la forza profonda delForgoglio con cui io avevo pronunciato 
Ia dichiarazione delia mia fede e delia mia vita. 

MASSIMO BONTEMPELLI. 

MASSIMO BONTEMPELLI - Viaggi e Scoperte-Milano, Mondadori- 9 liras 



L 'arte di 

Bo nte m pe ! ! i * 

Boníempelli è riapparso íutío nuovo nella letteratura 
Italiana nel 1919, lacerando quella mezza dozzina di libri che 
aveva scritto. Da allora ad oggi i suoi mezzi si sono perfe-; 
zionati a tal punto che Ia sua posizione nella nostra lettera- 
tura è alta. 

II suo sviluppo è lungi dali' essere concluso ed ogni sua 
nuova espressione è un lavorio curioso che non giova a lui 
solo, anche se Ia conquista non è raggiunta trionfalmente. 
Egli è di fronte ali' arte in una posizione di umilíà assoluta. 
Pur avendo raggiunta una bravura e una facilita che distin- 
guono un suo scritto fra milie#rarte ha per lui ad ogni nuovo 
compito difficoltà nuove che non gli è possibile risolvere con 
elementi già noíi e con mezzi già posseduti. 

In quesío lavoro consiste principalmente il suo interes- 
se a scrivere, e da ciò le sue pagine hanno qualche lato awen- 
turoso già nel semplice correre e negli incontri delle parole. 
Fatalmente, quando avrà posseduto un gergo e una cifra, do- 
vrà disfarsene perchè in tanto è vivo in quanto capace di ri- 
creare daccapo 11 suo potere. 

Per un artista questo continuo batticuore é Timpedi- 
mento alFabitudine e al mestiere, 

Queste due condizioni molto naturali sono il terrore di 
Bontempelli che perciò será destinado a cercare sempre una 
casa come fa da qualche anno, e a rovesciare da se stesso, le 
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migliori situazioni che uno scrittore delia sua forza può rag- 
giungere e raggiunge . 

Bontempelli mi fa l'impressione di quegli operai che 
dormono sui muri delle costruzione nuove o sui parapetti 
delle ville, La sua espressione mi fa quasi pena., tanto è 
sempre ugualmente attenta, preoccupata, fissa. CM gli par- 
la ha Timpressione che le parole percorrano una strada pri- 
mfi di picchiargli nel cervello. D'altra parte le sue rispos- 
te arrivano cariche di elementi impcnsati tra i quali la do- 
manda è rimasta senza una risposta precisa, e come un tema 
di un certo ordine di pensiero. Frequentadolo meglio ei 
si accorge che due o tre argomenti lo interessano e lo colpis- 
cono immediatamente, provocando in lui una reazione sorda 
e profonda. 

Si può dire che su questi argomenti girano tutti 1 suoi 
pensieri, e sono i nuclei dei suo mondo apparentemente sen- 
za origine certa e senza freno. Questi argomenti certi, poi, 
non sono altro che i rapporti tra mondo reaie e mondo idea- 
le, fra leggi accettate universalmente, e tentativi di. evadere, 
tra certezze sublime e aspirazione ad un ideale libertà. 

Talvolta lo si crederebbe une spirito alimentato da 
quel poco che occorre per sentirne la voce: ma le sue invetti- 
ve e le sue definizioni sono Sanguinose e portano in loro una 
tale violenza fisica da far sentire come la sua iotta contro la 
matéria sia piena di inimicizia carnale. Alcuni dei suoi 
pezzi polemici sono rovesciati sul nemico come una scarica di 
calei e di pugni piú come delle cosidette armi cortesi. 

L'immagine reale dalla quale scaturisce íl suo lavoro 
ê a volta a volta decifrabile. Ma l'orrore dei già íatto, dei 
mito letterario, lo cacciano a una intransigenza leroce. 

I suoi personaggi hanno faria di essere perseguitati. 
Nella solennità rotonda che talvolta raggiunge il suo stile, 
una parola comune o un autentico luogo comune buca come 
uno spillo. Dicevo che il suo stesso stile è avventuroso. 
Ed ecco che in uno stesso período 1'immagine e la parole no- 
hile e consunta hanno il loro contrappeso in una insolente e 



nuova banalità che ne trasforma il significato e ne dà un 
contrasto fra accadcmico e grottesco, con un parallelismo ple- 
no di stile e di disprezzo dei pericolo. 

Si direbbe cosi che per lui 1'operazione dello scrivere 
sia di pura associazione di idee, per cui lo stesso andamento 
dei lavoro dipende alie volte da una parola incontrata casual- 
mente o da una illazioue taciuta che partorisce nuove imr|a- 
gini costruite su un atto meccanico dei pensiero. Allora si 
avverte uno strappo e un salto, come a cinematografo, quan- 
do è saltato un quadro e ie figure fanno un brusco movimen- 
to, senza passaggi nè gradazioni. 

Tal volta è una immagine secolare che fornisce il mezzo 
per un'espressione insólita. I traslati comuni, come per 
esempio volare invece di correre, ecceíera, usati fuori delia 
loro forma stabile e ormai convenuía, staccaíi dalle particel- 
le che ne attenuano il trapasso nel mondo delle figurazioni, 
diventano vere e proprie espressioni di realtà concreta. La 
parola quindi suggerisce rimmagine, e la meíafora diventa 
azione non si sa se piü groítesca o divertente. 

Aicune aríi modemissime nascono da ciò: che essen- 
do diventata la creazione qualche cosa di schemaíico e di 
già preparato e obbligaío, Fartiste si è rivolíato contro la ma- 
téria e le ha fatto assumere significaíi per se stessa. Cosi 
ai piani e ai colori hanno sostiíuito la composizione operan- 
do como suggesíioni e come simboli già preparaíi. L'aríe 
dunque non sarebbe un modo di esprimersi ma un mezzo per 
richiamare pensieri e mondi servendosi di semplici sugges- 
íioni; lentamente Farte si avvierebbe a una vera e própria 
scrittura ideografica e di simboli materiali. Bontempelli, 
che ha tutta Fapparenza di appartenere a queste novità non 
vi iapparíiene affatto. Se mai a questa espressione oítusa 
dei segni per se stessi o delle immagini o dei miti già ridotti 
ai valore di segni lavorano i cosi detti nuovi classici nei quali 
la composizione, fatta dei modo degli antichi, ma senza Fis- 
pirazione e la trepidazione per la novità delia matéria, si ri- 
solve in un abuso di cose inerti e acquista quel carattere iso- 
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lato d! prospettiva geométrica, senza altro senso se non quello 
dei piani che la compogono. E' un'arte tatíile e non supera 
Ia sensualità mística delle foi-me per la loro discendenza e 
per il loro síato di decadenza e di iuanità. 

L'arte di Bontempelli è tutfaltra. Essa parte da ima 
vera e própria ispirazione e da uno stato poeíico per svol- 
gQjFsi poi secondo lo stesso andamento delle parole. In essa 
anzi lo stile è parte essenziale dei mondo che vuol essere 
creato. Qualche volta basíerebbe abbassare una sua pagina 
di tono, tagliarvi quei misteriosi legami che la tengono a un 
mondo fantástico; per averne un' azione assolutamente bana- 
le e ia! disotto dello stesso verismo. E' per questo che il pro- 
blema artístico di Bontempelli risorge nuovo ad ogni nuova 
operazione. Si tratta generalmente delia sovrapposizione 
di simboli, di allegorie, di figurazioni, a un mondo inerte e 
senza segreti. Solo i mezzi di espressione operano il deline- 
arsi di quesía arte specialissima. Le parole si riempiouo di 
significati sinistri o curiosi, alio stesso modo di alcuni ogget- 
ti che guardati fissamente per se stessi sembrano destarsi dal- 
la loro inerzia geométrica e in pro cinto di parlare con voce in- 
cantaía. 

La sua arte procede ti^ttavia parallelaraente a un mon- 
do solido e logico, lasciaío però come un sottinteso. Le sue 
situazioni, procedendo, violano il corso normale dei fatti, e 
là dove il mondo non conclude che a piccoli episodi in lui 
precipita: il suo paesaggio artístico è un mostruoso scatena- 
mento, di fatti e di cose tolti alia lor ottusità e armati di in- 
telligenza e di lógica. Come il dramma di Pirandello che 
arriva alia ribalta quando si sono spenti i lumi, farte di Bon- 
tempelli comincia dove il possibile ha il suo limite e la lógi- 
ca diventa un'aspirazione verso un mondo divino. 

COBRADO ALVARO 



Cartas dos leitores 

« 

Senhor Director, 

Cuhirum-me nas mãos alguns livros didacticos udopíados nas 
nossas escolas secundarias, e ca quiz dar urna oUiadela aos capítulos^ 
referentes á lileraluru italiana. O resultado desse rápido exame foi 
antes desagradável para mim. Eu tive a confirmação daquillo que, ha 
tempos, pensava', isto é, que a cultura ilaliana está ainda muito des- 
carada no nosso pai::. 

Pod ria citar muitos exemplos, mas me limitarei só a dois, que, 
devido ao nome dos autores e á importância das obras em que estão 
contidos, me parecem de maior gravidade. 

Encontro o ] rimeiro no volume de Francisco Ribeiro dos San- 
tos, intitulado LITERATURA GERAL e destinado ao vestibular de Di- 
reito, o qual trata, na pagina 58, da literatura italiana do século XIX, 
nestes termos: ^ 

"No século XIX Hugo Foscolo, com as Cartas de Jacopo Orlis, 
implantou o romantismo nu I tal ia. Celebrizaram-se lambem: Man- 
zoni, I miei frigioni; Leopardi: La vila nuova; St cc h et ti: Posthu- 
ma; De Andeis: Cuore; César Cantil, historiador; Gabriel D'Annun- 
zio, poeta clássico e romântico a um tempo, autor de Francesca da 
Rimini, uma das melhores obras'. 

Como vê, sr. Director, Manzoni tornou-se o autor dos "Miei fri- 
gioni", isto é, das MIE PRIGIONI, que ao contrario é de Silvio Pelli- 
co; Leopardi escreveu LA VITA NUOVA, que envez é de Danle; e 
Stecchetti e Cantil são, na opinião do autor, infinitamente superiores 
aos outros grandes escriptores, como Carducci, por exemplo, a quem 
nem ao mesmo volve um pensamento. 

0 segundo exemplo eu tiro da conhecídissima HISTORIA DA 
LITERATURA, de Marques da Cruz, que na pagina 85 dedica á vida 
e ás obras de Dante um numero tão notável de inexactidões, inconce- 
bíveis em um livro que chegou á sexta edição. Póde-se dizer que não 
ha linha sem grande ou pequeno erro: mas, para referirmo-nos aos 
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maiores, começaremos a citar os seguintes: que D ante escreveu em 
Sienez, cousa simplesmente inconcebível para um fiorentino de hoje, 
de hontem e de sempre; que, enviado para o exílio, "começou a sua 
penosa retirada através da Italia, sempre perseguido", como si se tra- 

» tosse de um commandante de exercito vencido e não de um cidadão 
exilado por razões políticas; e, finalmente, "dizem que Danie só pre- 
tendia escrever o Inferno e por isso o titulo Divina Comedia só se 
adtipla bem á primeira parte e não ao purgatório e ao paraíso", quan- 
do, ao contrario, todos sabem que o titulo comedia, si tem um signi- 
ficado, é justamente o de composição dramatica de fim alegre e por- 
tanto só adaptado ao poema pelo fado de que termina com a redem- 
pção do peccado e com a gloria do paraíso. . 

JOSE' MARTINI. 

A communicagão que nos faz o senhor Martini não é, sem duvida, 
consoladora. Si Isso acontece no Estado de S. Paulo, onde vivem cen- 
tenas de milhares de italianos e milhões de seus descendentes, não sabe- 
mos que cousa pôde acontecer nos outros Estados do Brasil. Dizem que 
a culpa ê dos italianos que não tratam de tornar conhecidos os thesou- 
ros da sua arte e da sua literatura. E pôde ser que haja. alguma cousa 
de verdadeiro nessa aceusagão. Mas isso não explica como professores 
que compilam livros de texto para as escolas não se dêem ao trabalho 
de consultar alguns manuaes de literatura italiana para adquirir aquel- 
les poucos elementares conhecimentos que querem ensinar aos seus di- 
seipulos. 

(üí, da K.). 



Os prêmios Mussotini 
« 

Todo o anno, na passagem do- Natal de Roma, a Real Acade- 
mia da Italia confere solemnemente, no Capitólio, com a presença 
de S. M. o Rei, os quatro Prêmios Mussolini, instituídos por inicia- 
tiva e generosidade dos irmãos Crespi, proprietários do "Corriere 
delia Será". 

Os prêmios, conspicuos pelos benefícios materiaes que acar- 
retam (50.>000 liras cada um) e ainda pelo nome do Duce com que 
se intitulam, estão entre as recompensas mais ambicionadas a que 
possam aspirar os artistas e os scientistas da Itaiia. São quatro prê- 
mios, dedicados a grandes figuras da arte, da literatura, ou da scien- 
cia, que se tenham particularmente distinguido com suas obras. O 
prêmio não é conferido a uma só obra, mas a todas, á producção to- 
tal, e, pois, á personalidade do artista ou do scientista. 

Os quatro premiados deste ai^io são todos figuras de grande 
relevo e já alcançaram notoriedade internacional. 

Por proposta de Luigi Pirandello, o prêmio de literatura foi 
conferido a Emílio Cecchi, que Pirandello em sua relação julga: 
"um dos escriptores mais finos da moderna literatura italiana". Cri- 
tico literário e artístico entre os mais felizes, escriptor agudo e bri- 
lhante, como poucos entre os notáveis: mente agil e prompta a todo 
chamado do tempo. Alguns de seus livros, como "Pesei rossi", e 
"Uosteria dei callivo tempo", estão entre as obras mais frescas e 
perfeitas com que contam as letras italianas contemporâneas. Cec- 
chi é toscano, nasceu em Florença, ha cincoenta annos. Interessou- 
se pela arte cinematographica, dirigindo por alguns annos o cohe- 
cido estabelecimento italiano "Cines". E foi também professor de 
literatura italiana na America do Norte. 

Também o insigne historiador Ettore Pais recebeu este anno 
a justa recompensa aos seus cincoenta annos de fadiga sobre a his- 
toria de Roma. A sua obra monumental consiste em uma longa se- 
rie de volumes que investigam co madmiravel acuidade alguns dos 
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periodos mais interessantes da historia romana. Pais é do Piemonte 
e já completou felizmente a idade de oitenta annos. O seu volume 
mais recente foi publicado ha dois annos (La storia di Roma 
NeWestá regia). 

« Para as artes figurativas, por proposta do pintor Ettore Tito, 
o prêmio foi conferido a Gaudenzi, genovez, que foi recentemente 
nomeado cathedralico de pintura na Real Academia de Nápoles, ca- 
th^lra que está entre as mais illustres da Italia, porque já foi co- 
berta por dois dos mais fortes pintores do século XIX, como Moreíli 
Palizzi, 

Giulio Chiarugi, chefe de uma florescente escola de anatomis- 
tas no Studio iFlorentino, recebeu o prêmio de sciencias. A obra de 
Chiarugi foi já ha tempo reconhecida unanimente por parte de io- 
dos os estudiosos, italianos e estrangeiros. Algumas de suas obras, 
como: "Le istituzioni di anatomia delVuomo" e o "Trattato di Em- 
brioiogia" já entraram para o numero das clássicas, pela sua admi- 
rável clareza e profundidade. 

Os amores de Horacio 

« 

Em elegante edição da Livraria Editora Breguiet, do Rio, ap- 
pareceu o discurso pronunciado por occasião das commerações do 
bimillenario de Horacio, pelo prof. Alcysio de Castro, o illustre 
presidente da Junta Brasileira Pró Italia. 

Para quem não teve a fortuna de assistir dquella memorável 
reunião e ouvir a viva voz do orador a sua bella commemoração, a 
leitura desse livrinho lhe proporcionará um indizivel prazer espi- 
ritual. Alogsio de Castro, poeta hnmanhsimo, é, entre os grandes 
espíritos brasileiros, talvez aquelle mais apto para entender e pene- 
trar no coração de Horacio e no intimo da sua poesia. 

► 



Noticiário 

MILÃO — Exposição da archilecluru rural do Mediterrâneo. 

Entre as novas secções que este anno enriquecem a VI Trien- 
nal, isto é, a Exposição das Aries Decorativas Italianas, que se abre, 
como é sabido, de ires em três annos em Milão, figura a Exposição 
da architectura rural do Mediterrâneo. 

Além de uma riquíssima documeníação de todos os motivos 
architectonicos das varias regiões da Italia, a exposição apresenta os 
ensaios mais característicos das casas ruraes de toda a bacia do Me- 
diterrâneo, isto é. Palestina, Egypto, Lybia, «Hespanha, Provença, etc. 

Toda a documeníação exposta faz resaltar em plena luz a de- 
cisiva influencia da civilização de Roma, que diffundiu era toda parte 
os seus critérios constructivos, também nas suas fôrmas mais modes- 
tas, como estas pequenas casas de ^ampo que apresentam tanta se- 
melhança e parentesco com as phases mais evoluídas e monumenlaes 
da architectura romana. 

★ ★ ★ 

CAPRI — Insula. 

Iniciar-se-á no dia 1.° de julho a publicação, em Capri, de uma 
série de cadernos bl-mensaes intitulada INSULA, e organizada por 
tres conhecidos escriptores italianos: Edwin Cerio, Eugênio Montale 
e Alberto Consiglio. 

Não será propriamente uma revista de Capri, mas antes uma 
revista de cultura internacional, publicada na atmosphera de um dos 
poucos logares do mundo onde as correntes do espirito internacional 
se encontram em plena serenidade. 

INSULA hospedará escriptos de vários escriptores estrangeiros 
e estudará usos, costumes e tradições, fauna e flora não só de Capri 
mas de todas as rincipaes ilhas mediterrâneas. 
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ROMA — Exposição do Livro Colonial. 

Será em breve Inaugurada, em Roma, a Exposição do Livro 
Colonial, que é destinada a despertar de novo o interesse por esse 
genero de literatura, que teve tanto favor no século passado mas que 
nos últimos annos appa eceu escassamente cultivado pelos nossos es- 

r cripfbres. 
São organizadores da exposição o escriptor Francesco Sapori 

e o pintor Francesco dal Pozzo, que por longos annos viveu na corte 
do Rei do Sião. 

* -k -k 

ROMA — Cinema a cores e eslereoscopico. 

No estabelecimento "Períecta Film", ereado em Roma espe- 
cialmente para a producção dos filmes a côres e estereoscopicos, se- 
gundo os processos inventados pelo engenheiro .Gualtierotli, está ago- 
ra sendo filmado o primeiro filme desse genero, que apparecerá pro- 
ximamente nos cinemas italianos com o titulo NOZZE VAGABONDE. 

Os novos systemas Gualtierolíi, de que já se interessou larga- 
mente a imprensa internacional, exigem installações especiaes para 
sua producção e exhibição, porque, como é sabido, exigem peilicu- 
las de largura o dobro das communs. A Italia deveu, por isso, pro- 
ver á construcção de toda uma «pparelhagem especial, confiada in- 
teiramente á maestria da industria italiana. 

★ ★ ★ 

ROMA — Novos filmes. 

Entre os filmes que estão em vias de execução nos estabeleci- 
mentos da CINES, os dois que mais têm chamado a attenção da cri- 
tica são "MA NON E' UNA COSA SERIA", extrahido da famosa co- 
media de Luigi Pirandello, e "LA DANZA DELLE LANCETTE", de- 
vida ao scenario de Emilio De Martino, redactor esportivo do "Cor- 
riere delia Sera". 0 primeiro está quasi terminado e em breve será 
exhibido ém um dos maiores Cinemas da capital. Foi dirigido por 
Mario Camerini, um dos mais hábeis directores com que conta o ci- 

i nema italiano, e tem como actores principaes Vitíorio De Siea e Elsa 
de Giorgi: o outro apresentará, entre suas scenas de maior interesse, 
os aspectos mais salientes das corridas das MILLE MIGLIA, que fo- 
ram tirados na ultima prova do mez passado. 

r 
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CORRIDONIÂ ~ Monumento a Filippo Corridoni. 

O prof. Oddo Aliventi, de Roma, venceu o concurso promo- 
vido para o monuraenlo a erigir-se em Corridonia á memória do he- 
róe inesquecível. O pequeno busto reproduz a figura de Corridoni 
no momento em que é ferido na fronte nas trincheiras de Frasche. 
No pedestal se vêm em baixo relevo as scenas mais relevantes da 
vida do heróe. 

• 
-k -k -k 

AMSTERDAM — Concursos paru o Cctnne Latino. 

iNo Concurso Annual Internacional "Carme Latino", que, como 
se sabe, ise realiza desde muitos annos na Academia de Sciencias de 
Amsterdam, recebeu o primeiro prêmio o poema HYLE, de Vittorio 
Genovesi, de Roma. Outros prêmios foram conferidos ao prof. Fran- 
cesco Alessio, de Radicena, e ao autor, também italiano e ainda des- 
conhecido, do poema MORS LANIANA. 

* * * 

MILÃO — Novidades Mondadori. 

Além de UAL-UAL, do major Cimmaruta, conhecido official 
que sustentou o ataque das hordas abyssinias nos poços de Ual-Ual 
em dezembro do anno paissado, a Casa Mondadori, de Milano, tem 
no prelo um outro volume destinado a despertar grande interesse. 
O novo volume, devido a Francescd»Di Lauro, já cônsul da Italia em 
Gondar desde o inicio das hostilidades, descreve minuciosamente to- 
dos os acontecimentos de que foi testemunha, e apresenta ainda no- 
ticias particularizadas sobre as possibilidades de aproveitamento que 
offerece a terra dos Arnhara: território que, na opinião do cônsul 
Di Lauro, poderia hospedar e dar trabalho a dois milhões de ita- 
lianos. 

•í * * 

VENEZA — Exposição do livro de arte na Biennal. 

A Biennal, que, como se sabe, é a maior manifestação artis- * 
tisca internacional e se abre de dois em dois annos em Veneza, terá 
este anno uma nova secção dedicada ao livro. A Exposição do li- 
vro será montada no pavilhão das artes decorativas. Naturalmen- i 

te terá uma extensão limitada ás obras que têm escopos puramente 
artísticos. O critério que foi escolhido para tal exposição é o de 
que ella acolherá só as obras cujas illustrações sejam tiradas dire- 

'* 
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ctamente de inoisões em madeira, em cobre ou em pedra, sem inter- 
venção de meios mechanicos. Trata-se de edições especiaes e nu- 
meradas, reservadas em geral a poucos amadores e que, pela sua 
própria raridade, não chegam nunca ao grande publico. 

Por esse critério de limitação, a Exposição só apresentará um 
numero assaz pequeno de livros: cerca de duzentos publicados em 
todos os paizes da Europa e da America de 1900 até hoje. São obras 
prirnf s da arte de imprimir, que pela primeira vez apparecerão 
juntos em uma exposição publica. 

A Exposição reunirá também alguns poucos exemplares de 
encadernação de arte de excepcional valor. 

* * 

ROMA — O "Sabbado Theatral" para os trabalhadores italianos. 

Inaugurou-se ha algumas semanas, por iniciativa do Ministé- 
rio da Imprensa e da Propaganda, o "Sabbado Theatral". 

Trata-se de grandes espectaculos que, após um accordo entre 
as organizações do Dopolavoro, as Federações Fascistas e a Corpo- 
ração do Theatro, são offerecidos, sabbado depois do meio dia, a 
todos os trabalhadores e exclusivamente a elles, nos grandes thea- 
tros lyricos e dramáticos, em todas as cidades da Iltalia. 

A política desejada por Mussolini "andarc verso il popolo" é 
assim realizada também no campo recreativo. Todos os italianos, 
também aquelles que dispõem de Sieios modestos, poderão, doravan- 
te, assistir aos mais perfeitos espectaculos theatraes representados 
pelos mesmos conjunctos artisticos que até agora representavam 
unicamente as classes abastadas. 

Nos "Sabbados Theatraes", uma poltrona custa, no Theatro 
Real da Opera, quatro liras, e uma só lira em todos os outros, isto é, 
menos de um décimo dos preços pagos normalmente nos theaíros 
italianos. 

* * * 

ROMA — Exposição do Pensionalo francez. 

Foi inaugurada pelo Rei da Italia a 9 do corrente mez, a ex- 
posição animal dos artistas francezes que são hospedes da Acade- 
mia da França em Villa Mediei, no Pincio. O acontecimento', que 
consíitue um dos attractivos da primavera romana, suscitou tam- 
bém este anno notável interesse. 
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, Nelle tomaram parte, num total de 120 obras, dois pintores, 
Ires esculptores e tres gravadores. As obras que mais interessaram 
o publico e a critica são as do esculptor Bouquillon, com um grande 
baixo relevo "Lo Stadio", uma cabeça de abyssinio, e uma pequena 
èstàíua em bronze "La primavera". Também o gesso de Lagriffoul * 
inspirado no Renascimento italiano recolheu muitos elogios. 

•k -k -k çy 
* 

ROMA — Um novo livro de Gabriel d'Annunzio. 

Está já em circulação, ha algumas semanas, o novo livro de 
Gabriel d'Annunzio, escripto em grande parte em francez antigo, e 
intitulado: "Le dit du sourd et muet qui fut miraclé an Tan de grâ- 
ce 1206". 

O poeta quiz que seu livro apparecesse no vigessimo anniver- 
sario do seu famoso discurso de Quarto, pronunciado em favor da 
intervenção da Italia na grande guerra ao lado da França e da Bél- 
gica e da Inglaterra. 

■Composto em 1930, o livro só é publicado hoje "pour opposer 
hardiment ain lumineux témoignage d'amour a des ombres importu- 
nes" e é dedicado aos "bons cavalleiros latinos da França e da 
Ilalia". 

Bello gesto, pois, de fraternidade, feito cora a inalcançavel 
arte do grande poeta da latinidade. 

* * 

ROMA — O Theatro dos "Indipendenti". 

Anton Giulio Bragaglia, o famoso regente da vanguarda, reco- 
meçou recentemente as representações dos "Indipendenti", que du- 
rante tantos annos se tinham realizado entre os escombros das ve- 
lhas construcções romanas, na "Via degli Avignonesi". 

Apresentou para a nova breve estação duas novidades, de 
grande interesse para o publico romano: um drama em um acto de 
0'Neil e uma comedia em ires acíos de Sarazani. 

O primeiro faz parte da série de dramas marítimos do grande 
escriptor americano que Bragaglia pela primeira vez tornou conhe- 
cido do publico italiano. Tem como titulo: Dove é il segno delia 
croce. frata-se de um velho capitão de mar que, enlouquecido, es- 
pera o retorno da sua nave, de volta da ilha dos thesouros. Ha an- â 
nos que a barca naufragou, mas o capitão espera sempre, até que 
chega o dia da sua morte, por syncope. 

Também a comedia de Sarazani La casa sul lago tem por pro- 
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tagonista um louco. Mas aqui se trata de um louco cerebral, impro- 
visadamente enriquecido, que quer fazer viver na realidade as pfcan- 
tasias do aeu sonho. 

Os dois trabalhos, enscenados com a conhecida habilidade de 
Bragagíia, interessaram vivamente, e tiveram um bom numero de 
reprises. 

■A- ★ ★ 
t 

MILAiNO — "Vedere". 

O editor Hoepli iniciou a publicação dos grandes documen- 
tos illustrados, estampados em rotogravura, intitulados "Federe", 
que serão a integração da sua fortunada revista "Supere". 

Os dois primeiros fasciculos são dedicados aos "Pionicri d'Áfri- 
ca" e ás "Ali d'llalia". 

* * * 

ROMA — Homenagem ao sr. Magalhães de Azeredo. 

Foram entregues ao sr. Carlos Magalhães de Azeredo, antigo 
embaixador do Brasil junto à Santa Sé e membro da Academia Bra- 
sileira de Letras, os louros do Palatino. 

A solenne cerimonia se realizou no grande salão do palacio 
Doria Pamphily, séde da Embaixada do Brasil, estando presentes a 
senhorinha Jandyra Vargas, filha do Presidente do Brasil, o sábio 
Gugliejmo Marconi, presidente da* Liga "Amici dei Brasile", e o sr. 
Emile Male, membro da Academia Franceza, a quem o anno passado 
coube a honra que hoje é tributada ao poeta brasileiro. 

0 sr. Enrico Coníardi Rhodio, secretario da Academia "De 
Laíinitate excolenda", fez uma descripção da obra do sr. Magalhães 
de Azeredo e mostrou como esse autor traduzir «eu amor pela lati- 
nidade. Seguiu-se com a palavra o senador Alfredo Baccelli, presi- 
dente da referida Academia, que expressou os sentimentos de affei- 
ção da Italia pelo Brasil. 

Respondeu o sr. Magalhães de Azeredo manifestando sua gra- 
tidão pela homenagem que recebia, declarando-se feliz por ser o pri- 
meiro poeta sul-americano escolhido para receber os louros. Lem- 
brou que seu amor pela Italia não era um sentimento novo, termi- 
nando por celebrar a gloria da Italia moderna. 

O embaixador do Brasil, sr. Guerra Durval, traduziu os sen- 
timentos do Brasil pela homenagem que a Italia prestava a um dos 
seus filhos. 



ROMA — Balanço theatral. 

De 1.° de junho de 1935 a 30 de abril de 1936 as companhias 
drara-aticas da Italia representaram 62 novidades italianas, das quaes 
19 de autores totalmente novos no palco. 6 foram históricas e 56 
modernas; 17 cômicas e 45 dramaticas. Os autores mais prolíficos 
de junho de 1935 até abril de 1936 foram; Guglieimo Giannini, com 
5 trabalhos ("Tempesta", "La miniera", "Uangelo neto", "Supergial- 
lo" e "Mani in alto"); Eino Alessi, com ires trabalhos ("Cateriiti de 
Mediei", "La Signora Romieu" e "11 volo ãegli avvolloi"); com 2 
trabalhos cada um, Cesare Giulio Viola, Giuseppe Adami, Vincenzo 
Tieri, Giovanni Tonelli, Rovinelli, Bruno Corra e Achille, Oreste 
Biancoli e Armando Falconi. , 

* * * 

ROMA — Annuario dei Teatro Italiano. 

Sahiu no dia 1.° de junho o Annuario dei Teatro Italiano (anno 
2.°), sob os cuidados da Sociedade Italiana dos Autores e Editores, 
com prefacio do novo presidente, sr. Emílio Bodrero. No volume, 
de cerca de 400 paginas, se encontram os enredos de todas as co- 
médias italianas representadas pelas companhias regulares em 1935] 
36. Todo enredo figura em cinco línguas: italiano, francez, allemão, 
inglez e hespanhol. Existe também no Annuario um índice com- 
pleto dos títulos de todas as comédias representadas pelos autores 
italianos vivos. 

t 
■k -k 

ROMA — Nova Companhia Chiarelli. 

Luigi Chiarelli, o conhecidissimo autor de "La maschera e il 
Volto", dirigirá, no proximo anno theatral de 1936|37, uma nova 
companhia dramatica, da qual farão parte Luigi Cimara, Andreina 
Pagnani, Filippo Scelso e outros autores conhecidos e de valor. A 
companhia terá um repertório prevalentemente italiano de comédias 
novíssimas e de importantes repetições do fim do século XIX e dos 
primeiros lustros do século XX. 

■k -k k 

MILÃO — Exposição de Scenotechnica, 

Uma importante e interesanle Exposição Internacional de Sce- 
notechnica moderna será inaugurada proximaraente no Palazzo deli' 
Arte, com a Quarta Triennal. A Secção Italiana dessa Exposição 
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comprehenderá uma collecção de pequenos esboços e de desenhos 
de scenas e costumes, e uma série de theatrinhos, os quaes darão 
em miniatura a exacta illusão do quadro scenico verdadeiro e pró- 
prio. Dada a particular importância que assumiu a luz no palco, 
um especial cuidado será volvido ao estudo das instaliações elecíri- 
cas na scenotechnica moderna. A Secção estrangeira apresentará 
as realizações dos melhores artistas em notáveis obras de prosa ou 
lyricas. 

★ ★ ★ 

PESTO — Especlaculos clássicos. 

Estão sendo preparados em Pesto , onde se encontram impo- 
nentes vestígios dos templos gregos, espectaculos clássicos de egual 
genero do theatro grego de Siracusa. O palco será situado entre o 
templo de Neptuno e a Basílica. 

As representações serão levadas a effeito no crepúsculo. Far- 
se-á a evocação de uma das festas mais antigas do mundo hellenko, a 
festa das Pauaieas. 

0 programma será completado com dois idylios Ide Theocrito, 
adaptados por Ettore Bignani, intitulados La morte de Dafne e Epi- 
tálamio di Elena. As duas representações terão acompanhamento 
musical: a primeira de Debussy, a segunda de Giuseppe Mulè. 

o 
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LETRAS E ARTES 

SACCHETTI ENRICO: VITA D'ARTISTA (Libero Andreotti) - Milão 
D ante, Aliyhierí — Com HO desenhos oriyinaes e 
Vi quadros. 12 Liras. 

Enrico Sacohetti está entre os desenhistas mais conhecidos e fe- 
cundos da Italia. As suas illustrações apparecem ha muitos annos 
nas revistas italianas e especialmente na LETTURA, de Milão. Mas 
é menos sabido que elle cultivava, desde algum tempo e com egual 
amor, também a arte de escrever. Toscano de nascimento e de en- 
genho, com esta sua "Vida d'artista" soube dar-nos uma prova admi- 
rável das suas faculdades de escriptor. BAGUTTA, o mais antigo 
e o mais conhecido dos prêmio? literários italianos coroou a sua 
fadiga, acenando-lhe o prêmio para o mais bello livro do anno. 
Conta a vida do artista, de um verdadeiro e grande artista, 
o esculptor Libero Andeoíti, prematuramente roubado ás artes. E' 
um livro cheio de vivacidade e de frescura, fluido e brilhante em 
todas as paginas, excellente modelo de uma bella prosa e de uma di- 
vertida biographia. 

A obra é enriquecida com trinta desenhos origínaes do autor 
e treze quadros fóra do texto: o que lhe accresce grandemente o valor. 

MUSSOLINI :"Vo?ere e Spada". Pensamentos e maximas de Benito Mus- 
solini, colhidos por Lena Trivulzio. Hoepli, Milão, 5 
liras. 

Um bello e eloqüente florilegio que iliusíra com as próprias pa- 
lavras do Duce os princípios mais profundamente humanas do pen- 
samento fascista. E' o livro de Mussolini, homem e educador, brevia- 
rio para a escola e para a vida italiana. 
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MONELLI PAOLO — "Le Scarpe Al Sole". X edição. Milão. Treves, 12 
liras. 

Saudamos com praze ro apparecimento dessa décima edição do 
afortunado livro de Mohelli sobre a guerra. Aquelles que conhecem a 

í guerra mundial somente através das amargas paginas de Barbusse ou 
de Remarque, podem encontrar nas paginas do livro de Monelli mo- 
tivo de conforta. Porque a guerra verdadeiramente vivida e 
honestamente contada não é, no fundo, tão terrível como os pacifis- 
tas querem fazel-a parecer. E offerece tantas horas de serenidade no 
meio de suas inevitáveis dôres. As "Scarpe al sole" descreveu a 
guerra dos alpinos, isto é, daquellas maravilhosas tropas de mon- 
tanha italianas, a quem tanto se deve pela presente victoria da 
Elhiopia. E' um livro são, profundamente humano, e, com o ine- 
gualavel "Diário di Guerra" de Mussolini, está em primeira linha 
entre os livros escriptos na Europa sobre a guerra mundial. 

' NEGRO SILVIO — "Vaticano Minore". Milão, Hoepli. 20 liras. 

Silvio Negro é o redactor do "Corriere delia Será" nos assum- 
ptos do Vaticano. Por muitos annos viveu era contacto quotidiano 
com aquelle característico mundo de altos prelados e humildes fra- 
des, que dirigem de ha tantos séculos os destinos da igi-eja catholi- 
"a. O seu livro, rico de anecdotas e de curiosidades, revela ao gran- 
de publico os processos mais delicados e as figuras mais interessan- 
tes que operam quotidianamente em torno á sagrada pessoa do Sum- 
mo Pontífice. 

LEOPARDI GIACOMO — "Canlif Operelle Morali, Pensieri, Volgariz- 
zamenli, Paralipomeni, Saggi giovanili ed altri scrií- 
ti. Carie napolilane, com aggiunte inedite. Milão, Of- 
ficina Tipográfica Gregoriana. GO liras. 

Accuradissima edição das obras principaes do grande poeta re- 
catente. Os nomes de Ricardo Bacchelli, conhecido romancista e poe- 
ta, e de Gino Scarpa, profundo estudioso de Leopardi .são a melhor 
garantia para a excellencia da obra. 

SAVARESE NINO — "Singolare Aventure". Lanciano, Carabba. 10 liras. 
Nino Savarese, que pertence ao grupo dos jovens escriptores 

sicilianos, nos apresenta neste seu volume tres novellas, publicadas 
entre 1921 e 1929: 

CONSIGLIO ALBERTO — "Cinemas Arte e Linguagem". Hoepli. 12 
> liras. 

E' um livro de vulgarização do cinema, considerado especial- 
mente do ponto de vista esthetico. O autor, que é um conhecido jor- 



nalista e apaixonado cultor da arte cinematographica, não se limi- 
ta a descrever os longos e complicados processos mechanicos e artís- 

ticos que precedera, seguem e acompanham as producções de um fil- 
me, mas quer responder, e mesmo exhaustivãmente, á grande pergun- 
ta: o cinema e uma arte? E a sua resposta é totalmente aftirmativa. 

A obra é adornada cora 96 illustrações. 

BACOHELLI — "II Rubdomanle". Milão, Treves. 12 liras. 

ti r t ul,tima Prociucção desse forte e fecundo escriptor da nova nana. Lolonhez, com pouco mais de quarenta annos de idade, che- 
gou a celebridade com o romance IL DIAVOLO AL PONTELUXGO 
traduzido em varias línguas e justamente festejado por toda a critica 
italiana e estrangeira. 

Bacchelli ó escriptor e de qualidade. E porquanto já tenha da- 
do a literatura obras de profundo significado, os seus admiradores 
que sao muitos e exigentissimos, esperam delle a authentica obra pri- 

nmr™!'"'0' ra£,ÍS rec8ntes' como D'AFRICA e este seu RAB- DOMAME, constitue a maior garantia de que a esperança se reali- 
zara. 

Baccheh, que vive em .Milão, é também o Presidente vitalício 
c aquelle cenaculo de artistas que é conhecido pelo nome de BAGUTTA. 

GIGLIOLI E, Q. — "Arte Eiruscu". Treves, Milão. 

O autor, que está entre os m#ai.s agudos archeologos que possue 

Roma, organizador da ".Mostra Augustea delia Romanitá", que será 

inaugurada no proximo anno por occasião do bimillenario de Augus- 
to, descreve em 426 illustrações e 10 quadros coloridos, a historia, 

os usos, costume e lendas daquelle grande mysteriosissimo povo, que 

precedeu Roma na marcha friumphal da civilização italica. 

ROSINA TITO — "Federico Tozzi". Prefacio de Orio Verguni. Geria- 

va., Emilidiio deyli Orfiui. 

Ensaio critico sobre um dos mais fortes e infelizes escripto- 
res do primeiro quartel deste século, Federico Tozzi, eonhecidissimo 

especialmente pelo seu romance LE TRE CROCI 
O prefacio, devido á penna brilhante de Orio Vergani, que 

era um dos melhores amigos e admiradores de Tozzi, accresce de 
muito o interesse desta excellente obra. 
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SCIENCIAS SQCIAES 

FACISMO E CORPORATIVISMO 

EVOLA NICOLO — Origini c doUvina dei Fascismo — Guide biblio- 
Jgrafiche deli' Istiluto Nazionale Fascista di Cultura — Flo- 

rença, Sansoni, — 15 liras. 

^ ® Esta obra de Evola é o primeiro guia bibliographico organi- 
zado aos cuidados do Instituto Fascista de Cultura, presidido pelo 
senador Giovanni Gentile. 

O guia, apresentado cora um claro prefacio de Francesco Er- 
cole, está dividido racionalmente por matéria e contém milhares de 
títulos (entre volumes, artigos e opusculos). 

A primeira parte se refere á crise do Estado, a segunda às 
origens e affírmações do Fascismo, a ultima aos fundamentos histó- 
ricos e ideaes do Fascismo. 

COR 1T P. — "La Carta Del Luvoro e I Conlratli Colletlivi". Floreu- 
ga, Stamperia Frattorolo. 10 liras . 

Diligente estudo feito sobre as actividades das associações syn- 
dicaes, especialmente no campo das estipulações do salario, e, pois, 
sobre a applicação da declaração XII da "Carta dei Lavoro", que es- 
tabelece que o salario deve corresponder ás exigências normaes da 
vida, á possibilidade da producção e ao rendimento do trabalho. 

GIOCCA GAETANO — "Economig Di Massa". Edição Quadrante. Ro- 
ma. 12 liras. 

Livro de grande interesse nestec annos de evolução e revolução 
econômica. O autor, já conhecidissimo na Italia por uma sua afortu- 
nada obra precedente: GIUD1ZIO SUI BOLSCEVISMO, voltou sua at- 
tenção, co mesta nova obra, para a indagação das causas econômicas 
que levaram a America á prosperidade e depois á crise. O autor 
considera cjue os phenomenos econoraicos obedecem sempre mais a 
princípios simples e elementares, ,omo os phenomenos physicos. H 
constroe uma nova doutrina, que tende a estabelecer a supremacia 
dos factores espirituaes sobre os materiaes. 

ERCOLE FRANCESCO — Rivoluzionc Fascista — Palermo, Ciuni. 
4 — 20 liras. 
I 
j. O autor é professor da Universidade de Palermo, e já foi Mi- 

nistro da Educação Nacional. E' uma nova historia da Revolução 
Fascista, vista escripta cora a mente serena e aguda de um historia- 
dor de grande valor e que sentiu desde suas origens a profunda in- 
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fJuencia renovadora que as grandes concepções do Duce estavam des- 
tinadas a causar na Italia e nos italianos. 

ROMANINI LUIGI — Scnola Lilloria, il fondamento dollrinale corpo- 
rativo delia edacazione fisica. — Torino, Paravia.   
9 liras. 

Depois de ter exposto a historia das idéas pedagógicas do sé- 
culo XIX, o autor demonstra o intimo nexo entre os princípios edu- 
cativos e o espirito corporativo, introduzido pelo Fascismo, porquan- 
to não se pôde falar em nina sã educação da juventude, onde faltam 
a paz e a segurança no interior do Estado. 

MUSSOLINI BEN1TO — Scritli e Discorsi. — Edição definitiva.   
Volume IX. — Milano, Hoepli. — 12 liras. 

Este ultimo volume, surgido recentemente, da edição dos es- 
criptos e discurso de Benito Mussolini, abrange o período interes- 
santíssimo da historia italiana, que vae de janeiro de 1934 a no- 
vembro de 1930, Também os; primeiros, brevíssimos discursos pro- 
nunciados por occasião do conflicto abyssinío, foram publicados. A 
crescente rortuna desta magnífica edição do editor milanez nos dis- 
pensa qualquer outra palavra. 

PERGOLESI FERRIJCCIO — Istiluzioni di Diritto Corporativo, — 
Segunda edição. — Torino, Utet. — 40 liras. 

Exgottada rapidamente a primeira edição, o iliustre cathédra- 
tico da Universidade de Ferrara iniciou a revisão da sua obra, reno- 
vando-a em grande parte, segumfo as novas reformas legislativas e 
as mais recentes tendências da jurisprudência. 

A primeira parte trata da historia do movimento syndical, na 
Italia e no estrangeiro; a segunda se refere aos problemas da orga- 
nização syndical e pois ao reconhecimento dos syndicatos, e ás suas 
varias actividades. 

A segunda parte do volume desenvolve a ordenação corpo- 
i ativa, através o Conselho Nacional das Corporações, as corporações 
e os outros orgãos subsidiários. E se extende também á ordenação 
judiciaria e depois finalmente sobije as normas repressivas,contra os 
crimes individuaes ou collectivos de auto-defesa de classe. 

DE LITALA LUIGI — Diritto Processuale dei Lavoro. — Torino, 
Utet. — 20 liras. 

Obia com tendência theorico-pratica, utilíssima aos estudio- 
sos, aos advogados, aos magistrados e ás organizações syndicaes di- 
recíamente interessadas nessa matéria, O autor é juiz do Tribunal 
do Trabalho de Torino. 
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